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APRESENTACAO,
Ê uma aspiraçao antiga o aproveitamento racional

das várzeas do Estado, para fins agrícolas. De fato, cerca
de 7,5 milhões de hectares de várzeas paraenses representam
não apenas um extraordinário potencial para a expansão da
produção agrícola estadual mas sua conquista, tendo em v~s
ta as características de nossa região, ainda significa de
certa forma um grande desafio.

Os estudos e pesquisas até aqui realizados revelam
a preocupação aempre presente em termos da utilização desse
potencial de forma técnica e e conomicamente viável, fato que
possibilitou a geração de um razoável acervo de conhecimen
tos tecnicos, hoje capazes de viabilizar a implementação de'
empreendimentos em determinados tipos de várzeas, como por
exemplo, as do estuário .

• Contudo, em que pese todo o esforço desenvolvido,
as várzeas do Pará ainda permanecem subutilizadas. Deste mo
do, o PROVÃRZEAS configura-se como alternativa válida na ~n
tegração dessas áreas ao processo produtivo.

O presente trabalho representa a contribuição
Estado do Pará ao PROVARzEAS Nacional associando-se
forma ao esforço brasileiro em termos da produção de
tos,

do
dessa

alimen

O Programa Estadual de Aproveitamento de Várzeas
foi concebido a partir do conhecimento da realidade local
dos diferentes tipos de várzeas do Estado, daí trazer em seu
bojo, definições, criterios e proposições próprios perfeita
mente condizentes com as características das várzeas paraen
ses.

Belém, maio de 1981
/éL--C~.

ITALO CLAUDIO FALESI ~,
SECRETÁRIO DE AGRICUL TURA
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PROGRAMA DE APROVEITAMENTO RACIONAL
DE VÁRZEAS-PROVÁRZEAS

Estado do Pará

1 - INTRODUÇÃO

Este documento busca oferecer elementos que'sub
sidiem o poder decisório quanto a destinação de recursos pa
ra o desenvolvimento de um programa estadual à ser incorpora
do ao Programa Nacional de Aproveitamento de Várzeas Irrigã
veis - PRovARZEAS. -

-Uma das primeiras preocupaçoes foi quanto as
áreas de atuação do Programa e a meta para cada uma delas. É
conveniente ressaltar, entretanto, que esta seleção deve ser

• encarada com uma conotação de flexibilidade considerando o
caráter de pioneirismo de um programa dessa natureza, o que

,vale dizer que, tanto as áreas, quanto suas metas podem e
devem sofrer reajustes posteriores. A meta estabelecida pe
10 Programa Nacional para o Estado foi de '15.000 ha - períO
do 81/85. -

Considerando que no município de Muana está sen
do desenvolvido um grande empreendimento agropecuário, ~nclu
indo áreas de várzeas e que o Programa prevê uma área de
8.500 ha~,-énvolvendo 1.700 pequenos produtores, foram desti
nados a essa empresa 6.500 ha. Espera-se obter, via esse prõ
jeto, respostas que subsidiem o desenvolvimento do Programa
Estadual. De acordo com os critérios pr€viamente definidos
foram selecionadas as ~ete microrregiões a serem incorpora
das ao Programa. Quanto aos aspectos de irrigação e drenagem
foram considerados dois sistemas básicos - natural e semicon
trolado.

As várzeas do Estado do Pará apresentam, notada
mente ern va Lgumas áreas, toda uma tradição de cultivo, ainda
feito em moldes empíricos. Dentro desse empirismo a' ativida
de agrícola que vem se oesenvolvendo nas várzeas se faz a
partir de uma racionalidade muito própria, alcançando rendi



mentos satisfatorios, sobretudo quando comparados aos resul
tados em terra firme. Assim, há que ser considerado o siste
ma natural onde a entrada e saída da água na área se faz na
turalmente e de acordo com as influências que sofrem as ma
res. Ao lado desse sistema, os orgãos de pesquisa já tem
resultados a oferecer quanto a utilização de um novo siste
ma - o semicontrolado - que permite numa mesma área duas _e
ate três safras anuais. Nesse sistema a construção de di
ques e drenos permite que a saída e entrada de água possam
ser parcialmente controladas, facilitando, por exemplo, que
a área perm~eça inundada por mais tempo, o que favorece,tan
to o desenvolvimento de algumas culturas mais exigentes em
água. corno o controle de ervas daninhas. Alem-desses dois,es
tão previstos sistemas mais complexos, onde o nível tecnolõ
gico a ser utilizado seja desenvolvido com base em condições
peculiares ao Estado do Pará.

2 - OBJEnVOS

Considerando a potencialidade que tem as var
zeas do Estado e a necessidade de aumentar a oferta de alI
mentos, o Pará vem se engaj ar ao PROVÃRZEAS', atraves d~
cultivo de 15.000 ha.

A chamada "Agricultura de Várzeas 11 já vem se
desenvolvendo com sucesso -ern algumas áreas do Estado, tendo
os produtores,ainda qt!e.ao nível do empirismo, alcançado um
volume de conhecimento considerável. Dessa forma,entende - se
que um esforço adicional, via introdução de sementes de boa
qualidade, espaçamento adequado e quaisquer outras melhorias
do nível tecnologico do cultivo em várzeas, seria interessan
te, daí ser esta a proposta do programa em questão. -

Dois fatos básicos influenciaram na decisão de
implementar este Programa. O primeiro diz respeito do teor
de f.ert Ilí.z aç ao que apresentam esses solos, urna vez que, inun
dados periodicamente,são refertilizados,apresentando, por i~
so, rendimentos elevados, sobretudo se comparados aos so
los de terra firme; o segundo tem a ver com, a obtenção de ma
is de uma safra por ano.

- 2 -
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3 - SELEÇÃO DE ÁREAS

o processo de seleção das áreas a serem contem
pIadas pelo PROVÃRZEAS obedeceu a critérios, como: disponibT
lidade de áreas de várzeas, infra-estrutura de apoio, tradi
çao da área, pesquisa, organização e concentração espacial
dos produtores. Para definir as áreas, os critérios adota
dos tiveram para cada uma delas pesos diferentes, tendo sem
pre como pano de fundo o consenso do Gr~po, que discutiu con
juntamente cada etapa do trabalho. Assim sendo, das quinze'
microrregiões do Estado foram se1ecionadas a Bragantina, vi
seu, Furos, Baixo Tocantins, Campos de Marajõ, Médio Amaz~
nas Paraense e Salgado. Par a cada uma dessas microrregioes
foram selecionados alguns municipios que se apresentavam com
mais potencialidade para o desenvolvimento do Programa pr~
poste

•
~ interessante ressaltar que. essa

uretende ser definitiva, podendo ser reajustada
com os rumos que tomarão o Programa e o setor
como um todo.

seleção nao
de acordo

agropecuário

I

3.1 - MEDIO AMAZONAS PARAENSE

A microregião possui em torno de 942.000 ha de
áreas de várzeas, sendo composta pelos municípios de Santa
rêm, Monte Alegre, Alenquer, Oriximiná, Juruti, Ôbidos e Fa
ro (ver 11.1 - 3). Desses, somente os quatro primeiros serao

-< cóntemplados com recursos do PROVÃRZEAS.

-. A~ várzeas dessa microrregiãó diferem das de
mais existentes no Estado no que se refere a inundação, pois
são cobertas durante o período de cheia do rio, ficando du
rante o restante do ano aptas para serem cultivadas. Nessas
áreas as várzeas vem sendo utilizadas, principalmenté, com as
culturas de milho, feijão, mandioca, juta e olerícolas.

Até o momento nao se tem recomendações técnicas
sobre a utilização das várzeas da microrregião, pois só re

- 3 -



eentemente começaram a ser realizadas ~squisas em
dos seus municípios.

alguns

o Instituto de Pesquisa IRI, atraves de conve
nio com a SAGRI, implantou experimentos em Monte Alegre para
obserVar o comportamento de algumas variedades de arroz, mi
lho, feijão e soja, entretanto, os resultados ainda não fo
ram divulgados.

A EMATER-PARÃ implantou unidades de observação
nos municípios de Santarem e Monte Alegre, para verificar,
respectivamente, o desenvolvimento de uma cultivar de feijão
"e uma de milho,obtendo rendimento de 1.500 kg/ha para o fei
jão e esperando colher 3.500 kg de milho por hectare (ver
11.2-1, 7 e 9).

A principal via de transporte utilizada na re
giao e a fluvial. Os rios Amazonas, Tapajós e Trombetas mere
cem destaque, pois são os responsáveis pelo escoamento da ma
ior parte da "produção agropecuâria da microrregião ( ver ll~
1 - 5).

entre
is os

Somente os municípios de Alenquer e
os selecionados, possuem aramazens oficiais,
armazens pertencem a entidades privadas (ver

Sant arem,
nos dema
11.1 - 7):

Todos os municípios considerados
menos, uma agência de um dos bancos oficiais,
ponsáveis pelo financiamento do Programa (ver

possuem,!.
que serao
11.1 - 1).

pelo
res

No que se refere a assistência técnica observa-
se que a EMATER-PARÃ possui escritório em todos os municí
pios, ficando em Santarem o escritório regional (ver 11.2
4).

3.2 - FUROS

A microrregiao Furos possui uma área de vár
zeas de, apro~imadamente, 2.300.00ha (ver 11.1 - 3). Es
sas várzeas sao, em sua maioria, baixas, existindo, entre
tanto, faixas de várzeas altas. A microrregião Furos e com

- 4 -



posta dos municípios Afuá, Anajás, Breves, Curralinho, Guru
pá, Melgaço, PorteI, são Sebastião da Boa Vista e Senador Jo
sé Porfírio.Desses, basicamente~Breves será incorporado ao
Programa, tendo em vista seu potencial e tradição no cul
tivo das várzeas.

Já em 1949 o Instituto Agronômico do Norte-
IAN - desenvolveu nessa área um trabalho de multiplicação e
distribuição de sementes selecionadas de arroz. A Secreta
ria de Estado de Agricultura - SAGRI - no período de 1969 e
1972, também desenvolveu um trabalho de ~leção_da9 sementes
introduzidas na região (ver 11.1 - 23).

Os trabalhos de pesquisa até então desenvolvi
dos em Breves tem explorado, sobretudo, os aspectos referen
tes a espaçamentos adequados, adubação e competição de culti
vare~ Je boa qualidade. Segundo o sistema de produção para
arro" em várzeas, elaborado para a microrregião, o rendimen
to alcançado pelo produtor ê de 2 t/ha na várzea alta e de
L,6 t/ha na várzea baixa. Consideradas as melhorias a serem
introduzidas de acordo com o sistema proposto, esses rendi
mentos chegariam a 3,8 t/ha e 5,2 t/ha para o primeiro e se
gundo casos, respectivamente. A variedade recomendada para
Breves é a 'Belle Patna x Dawn (ver 11.1 - 14).

O acesso até o município de Breves ê feito _por
via fluvial e aérea. Em termos de infra-estrutura, a area
se ressente da falta de armazenamento, bem como de um traba
lho de associativismo, facilitando a implementação do Progra
ma proposto. O município conta, ainda, com uma agência do
Banco do Brasil.

Os serviços da extensão rural e assistência' téc
nica vem sendo prestados pela Empresa de Assistência Técnica
e Extensão Rural do Estado do Pará - EMATER-PARÃ - que dis
p~e de um escritório localizado no município de Breves e de
três técnicos, sendo um de nível superior e dois de nível mê
d í o , Para executar esses serviços a Empresa dispõe' de um vei
cuLo e duas'embarcações . .

- 5 -



3.3 - CAMPOS DE MARAJÓ

A microrregião Campos de Marajõ possui um~ area
de várzea que chega, aproximadamente, a 570.000 ha, varzea&
essas que são predominantemente do tipo alta (ver 11.1-3).
Os municípios Cachoeira do Ararí, Chaves, Muaná, Ponta de Pe
dras, Sa1vaterra, Santa Cruz e Soure constituem essa micror
região. Para o Programa está previsto a incorporação de Sou
re, Ponta de Pedras e Muaná.

As várzeas baixas são inundadas por 5 a 7 dias,
fenômeno esse que ocorre de 15 em 15 dias. As várzeas altas
somente são inundâveis durante os equinócios (março e setem
bro). O Instituto do Desenvolvimento Econômico e Social do
Pará - IDESP - vem desenvolvendo pesquisa no município de
Ponta de Pedras, com vistas a adaptação de variedades, aduba
ção, espaçamento e controle de pragas (ver 11.1 - 23) .Embora
não seja possível detalhar a nível das pesquisas, sabe-se
que alguns sistemas vem sendo testados no Marajó.

A meta a ser atingida por essa microrregião es
tá muito acim? das demais, em virtude de um empreendimento
que vem sendo desenvolvido no município de Muaná. Da área to
tal do projeto - 40.000 ha - está prevista a utilização de
15.450 ha com o plantio de arroz, milho, feijão, 01eríco1as
e pastagem. Desse total, 11.700 ha serão - drenados e
3.750 ha, sistematizados.

Embora em termos de programação nacional a me
ta para o Estado seja de 15.000 ha, a equipe de elaboração
deste Programa a definiu em 8.500 ha. Assim, foi possível
que 6.500 ha, do empreendimento em questão, "fiossemincorpora
dos ao PROVÃRZEAS. _.

Convem ressaltar, entretanto, que nao serao com
putados no Programa os gastos com assistência tecnica,pesquI
sa ou quaisquer outros serviços dessa natureza, tendo em vi!.
ta que o próprio projeto tem condições de assumir esses ônus.

Dos sete municípios dessa microrregião, cí.nco
possuem escritório da EMàTER-PARÂ, dispondo de um total de
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sete tecnicos de nível superior e três de nível medio - área
econômica - e dois de nível medio - área social. Para apo
ia do trabalho a ser desenvolvido, a área dispõe de quatro
veículos e duas embarcações (ver 11.2 - 4 ). A área conta,
ainda, com agência do Banco do Brasil em Soure e do Banco do
Estado do Pará em Salvaterra.

3.4 - BAIXO TOCANTINS

:

As várzeas dessa microrregiao chegam a sonar,
aproximadamente, 3.700.000 ha, áreas essas que somente sao
inundadas durante as mares dos equinócios (ver 11.1 - 5 )
Em termos de sistema de produção existem, basicamente, duas
alternativas para a área em questão. O primeiro sistema, que
e atualmente usado pelo produtor, vem se fazendo em áreas já
trabalhadas, que após o segundo plantio são abandonadas por
que o controle das ervas daninhas vai se tornando cada vez
mais difícil. Nesse sistema o rendimento ~lcançado pela cul
tura do arroz e da ordem de 4.000 a 5.000 kg/ha, e o siste
ma permite apenas uma safra/ano. A variedade recomendada e
que já vem sendo utilizada e a APURA, sendo natural o siste
ma de irrigação e drenagem. O segundo sistema preconizado e
o semicontrolado, que se faz com a construção de pequenos
diques, drenos e comportas, permitindo o controle. de águas.
Este sistema faz-se em áreas já trabalhadas e possibilita du
as safras por ano, podendo alcançar ate três, dependendo da
variedade utilizada. Ao contrário do sistema anterior, este
se faz com a utilização de fertilizantes e herbicidas. O ren
dimento alcançado e de, aproximadamente, 5.000 kg de arroz
por ha.

.. A microrregiao Baixo Tocantins e constituida
dos municipios Abaetetuba, Bagre,Baião,Barcarena,Cametã, Iga
rapé-Miri, Limoeiro do Ajuru, Mocajuba, Mojú e Oeiras do Pa
râ. Desses, somente três,Igarape-Miri, Barcarena e Abaetetu
ba estão, pelo menoS,a nivel de primeira versão,incorporados
ao Programa de Várzeas. Dentre os critérios que vem servindo
para selecionar a área de atuação do Programa, três aspectos
sobressairam-se na definição desses municipios, são a faci
lidade de acesso e proximidade do maior centro consumidor do
Estado - Belem - e os resultados de pesquisas ja obtidos na
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-area em questao.

A microrregião conta com agência do Banco do
Estado em Abaetetuba e Barcarena e do Banco do Brasil em
Abaetetuba e Cametá (ver 11.1 - 1 ). A EMATER-PARÁ possui
escritórios em cinco municípios e conta na área econômica
com cinco tecnicos de nível superior e oito de nível me
dio e na área social com um tecnico de nível superior. Exis-
tem nove veículos e duas embarcações na área (ver 11.2 - 4).

3.5 - SALGADO

A microrregião Salgado possui, aproximadament~
645.000 ha de várzeas. O regime de inundação dessa microrre
gião ê semelhante ao da Bragantina, sendo, entretanto, as
águas mais salinizadas. Em termos de infra-estrutura e uma
área bem servida. Dos onze municípios que compõem essa mi
crorregião - Colares, Curuçá, Magalhães Barata, Maracanã, Ma
rapanim.primavera, Salinópolis, Santarém Novo, Santo Antonio
do Tauá. são Caetano de Odivelas e Vigia - somente dois de
les - Marapanim e Maracanã - serão inicialmente incluídos no
PROVÃRZEAS.

No município de Maracanã existe uma Cooperativa
Agropecuária, recentemente encampada pela Cooperativa de
Igarape-Açu e abrangendo os municípios de Maracanã. Igara
pe-Açu, Primavera, Salinopolis, Magalhães Barata e Santaréfi
Novo. Possui, tambem, treze sindicatos rurais, sendo dez de
trabalhadores rurais e três patronais - esses localizados
em Vigia, são Caetano de Odivelas e Curuçá. O município de
Maracanã conta, ainda, com uma capacidade estática de armaze
nagem de ordem de 18.000 t (ver 11.1 - 7 ).

A EMATER-PARÁ possui escritórios em se~s dos on
ze municípios dessa microrregião, contando na área econômica
com cinco tecnicos de nível superior e dois de nível medio
e na área social com quatro tecnicos de nível médio. Cada e~
critório dispõe de um veículo e os municípios de Curuçá e Sa
linópolis dispõem, ainda, de uma embarcação (ver 11.2 - 4 )~
O Banco do Brasil possui um posto avançado em Vigia (ver
11.1 - 1 ) e Banco do Estado do Pará possui agência em
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Maracanã.

Considerando que a microrregião do Salg~do po~
sui características semelhantes ã Bragantina e que nao se
dispõe_de resultados de pesquisa agropecuária em . áreas de
várzeas, os sistemas de cultivo utilizados serão os mesmos.

3.6 - BRAGANTINA

Esta microrregião, segundo o Plano lndicativo
de Ocupação Agrícola para o Estado do Pará, possui, aproxi
madarnente, 94.000 ha de várzeas (ver 11. 1 - 3 ).

Dentre os municípios que compoem a microrregião,
for ar, selecionados Bragança e Augusto Corrêa para integrarem
o r"OVÁRZEAS em sua fase inicial. Nestes municípios predomi
nam áreas de várzeas baixas que, em media, possuem uma larg~
ra de 500 m.

As varzeas sao cobertas duas vezes por dia du
rante cinco e seis dias na fase de lua cheia e nova. o que
favorece sua contínua fertilização.

Os produtores dos municípios selecionados há
bastante tempo vem explorando as áreas de várzeas com irriga
ção natural. Nessas áreas vem sendo implantada, principalmen
te, a cultura do arroz, utilizando-se áreas virgens e áreas
já trabalhadas. Após o desbravarre nt;o o cultivo somente e rea
lizado durante três safras sucessivas.

Em áreas virgens a limpeza do terreno é feita
no período de julho a dezembro, sendo o plantio realizado
nos meses de abril e maio do ano seguinte. Em áreas já t~~
balhadas,a limpeza do terreno - que consiste, somente, na ro
çagem e capina - e feita nos meses de janeiro e fevereiro e
o plantio no período abril e ma~o.

No município de Bragança o Centro de Pesquisa A
gropecuãria do Trópico Úmido - CPATU - da Empresa BrasileI
ra de Pesquisa Agropecuãria - EMBRAPA - vem realizando hã
dez anos pesquisas em área trabalhada pelo produtor,utiliza~
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do sistema semicontrolado de irrigaçao testando o comporta
mento de diversas variedades de arroz. Para a região, o Or
gão está indicando o cultivo da variedade APURA, que obteve,
sem adubação e em condições de experimento~ um rendimento'
de, aproximadamente, 6 toneladas por hectare.

Devido à semelhança das várzeas dos dois mun~c~
pios/pode-se extrapolar para Augusto Corrêa os resultados ob
tidos em Bragança.

Na área selecionada o escoamento da produção ,
bem como, o transporte de insumos necessários ao desenvolvi
mento das culturas são realizadas com certa fótcilidade, por
v~a terrestre e fluvial (ver 11. 1 - 5 ).

No que se refere ao armazenamento verifica - se
que Bragança possu~ três armazens, com uma cauacidade total
de 5.664 toneladas. Deste total, a rede ofici~l detêm 2.064
tone ladas. O município de Augus to Corrêa e desprovido de ar
mazem (ver 11.1 - 7 ).

Quanto a assistência tecnica a EMATER-PARÃ po~
sui escritorio em Bragança, que atende, tanto os produtores
desse município, como os de Augusto Corrêa. Neste escritório
estão alocados 2 tecnicos de nível superiore 7 de nível mê
dio, que contam para realização dos trabalhos com 2 veícu
los e 1 embarcação. f importante ressaltar que um tecnico jã

.vem assistindo os produtores que atuam na várzea (ver 11.2 -
4 ).

No que se refere a agentes financeiros
ca-se que o município de Bragança detem '1 agência do
do Brasil e 1 do Banco do Estado do Pará (ver 11.1 -

verifi
Banco

1 ).

3.7 - VISEU

De acordo com informações colhidas, a microrre
giao Viseu possui uma área de várzeas de, aproximadamente,
1.000 ha, sendo meta do Programa o atingimento de, pelo me
nos, essa área com o plantio de culturas alimentares. Essa
microrregião composta pelo município de viseu e constituída
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de varz~as baixas e sUJe1tas a inundações durante todo o an~
• sendo essa inundação de duas vezes JX>r dia, durante cinco a se

is dias por mês, por ocasião da lua cheia e lua nova. Os re
sultados de pesquisas alcançados na região do Caeté ( Bragan
ça) podem ser extrapolados para a MRH Viseu, uma vez que
estudos feitos nas duas áreas demonstram regime de inundação
e características físico-químicas semelhantes. Dessa forma,
os sistemas de cultivo preconizados para o Caeté podem, tam
bem, ser utilizados nessa microrregião.

Em termos de tradição a área em questão já ac~
mula uma certa experiência, tendo, aproximadamente, 70 prod~
tores de arroz assistidos pela EMATER-PARÃ. O Banco do Bra
sil também tem financiado alguns produtores, mesmo aqueles
que não vem sendo assistidos tecnicamente.

O município de Viseu - único componente da ffi1
cror e g'iao - possui facilidade de acesso, sendo ligado ao
resto do Estado por via rodoviária e fluvial.

A microrregião é totalmente deficitária de arma
zens. Em termos de assistência técnica o município conta com
um es cr í torio da EMATER-PARÂ •.que dispõe para execução do tra
balho de 1 técnico de nível superior; um veículo e uma
embarcação (ver 11.2 - 4 ). O município dispõe, ainda,
de um posto avançado do Banco do Brasil.

4 - SELEÇÃO DE PRODUTOS

.. A seleção de produtos obedeceu a critérios
de ordens diversas, com pesos diferenciados em cada uma das
microrregiões selecionadas .

•.. Em primeiro lugar, foram considerados os produ
tos alimentares importantes no abastecimento interno do Es
tado. Foram incluídos, também, produtos com mercado potenci
aí favorável.

A distribuição das culturas por cada uma das á
reas do Programa foi feita obedecendo 8S limitações impostas
pelas condições de solo e clima e tendo em vista as caracte
rísticas peculiares das várzeas .

..
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De acordo com os critérios acima estabelecidos
e os objetivos propostos, os produtos selecionados foram o
arroz, feijão, milho e olerícolas.

4.1 - ARROZ

o arroz se apresenta como a principal cultura
a ser desenvolvida nas áreas a serem incorporadas ao PROVAR
ZEAS. Sua inclusão deve-se, principalmente, ao bom desemp!
nho que esta cultura vem apresentando nas várzeas do estua
rio do Rio Amazonas. Nas várzeas do Rio Caeté, por exemplo~
os resultados de pesqúisa, aliados a tradição dos produto
res da área, demonstram que a cultura de arroz apresenta am
pIas possibilidades de desenvolvimento.

vantajosa,
~ -varzeas e

Por outro lado, serve como uma alternativa mais
considerando que o rendimento obtido em áreas de
mais elev~do.

Não existem restrições de ordem climática ou de
solos a este produto, que deverá ser cultivado em todas as
áreas selecionadas, sendo possível o seu plantio em qualquer
sistema.

4.2 - MILHO

A produção de milho no Estado do Pará é muito
pequena em relação às necessidades do seu consumo interno.No
ano de 1980 a produção foi de 76.742 t, tendo sido import~
do cerca de 13.600 t (ver 11.1 - 6). A inclusão desta cul
tura no PROVARZEAS e uma alternativa, ainda que tímida, de
diminuir o déficit do produto e, ao mesmo tempo, proporcio
nar uma alternativa a mais para o aproveitamento das var
zeas.

As varzeas das microrregioes Bragantina, Viseu,
Campos de Marajó, Salgado e Furos não são apropriadas a es
sa cultura, devido serem, em sua maior parte, constituídas
por várzeas baixas, sujeitas a inundações periódicas, o que
as torna incompatíveis com as exigências da cultura. Desse
modo, o fomento a essa cultura devera ser efetuado apenas
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nas MRHs Médio Amazonas Paraense e Baixo Tocantins, onde e
maior a ocorrência de várzeas altas e o plantio e possível
no período mais seco do ano. N~o está excluída, entretanto ,
a possibilidade do milho vir a ser cultivado nas demais á
reas do Programa, desde que novos conhecimentos sobre o seu
comportamento assim o indiquem.

4.3 - FEIJÃO

A produção de feijão está muito aquém das
ais necessidades do Estado,ainda com o agravante de que no ma
ior centro consumidor, que e Belem, a população tem hábito
de consumir feij~o do gênero phaseolus (feijão do Sul),po~
co produz í.do no Estado, devido a algumas limitações de ordem
ed af o cli.mati cas ,

re

A produção estadual de feijão e, basicamente,
.is tit uí da .do gênero vigna, com exceção das MRHs Medio Ama
nas Paraense, Xingu e Araguaia Paraense, que produzem ph~

:-eolus.

"Se se considerar que o consumo per capital ano
de feij~o no Estado do Pará, em 1980, foi de 10,3 kg e que
a popu Laçao foi estimada em 2.980.800 habitantes, supõe - se
um consumo anual em torno de 30.702 t. Comparado esse consu
mo a produç~o estadual, que foi de 15.456 t no mesmo ano, ve
r i f í.cou+s e um déficit de, aproximadamente, 50%" (ver 11.1
6) •

As várzeas se apresentam com boas perspectivas
para produç~o de feijão, notadamente aquelas que em certo pe
riodo de ano não sofrem inundações, como e o caso das várze
as do Médio Amazonas Paraense e Baixo Tocantins, visando re
duzir o déficit desse produto no Estado.

4.4 - PRODUTOS
I

OLERICOLAS

Em termos de produtos olerícolas o Estado do Pa
rá vem,a cada ano-jaume nt.ando a sua dependência de outros ceu
tros produtores, de vez que a produç~o local não vem cresceu
do no mesmo ritmO. da populaç~o.
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Por outro lado, os altos custos de produção 'd~
olerícolas em solos de terra firme, devido aos custos exor
bitantes dos insumos, principalmente os fertilizantes e de
fensivos, não estimulam a que produtores locais se engajem
nessa atividade, pois os produtos regionais não apresentam
condições de concorrência em termos de preços com os proveni
entes da região centro-sul, notadamente são Paulo, que me;
mo acrescido do valor do frete, apresentam vantagens compara
tivas com os produzidos no Estado. -

"No período 1974/78 o consumo per capita de hor
tigranJe~ros apresentou um acrescimo anual a base de 16%, eu
quanto o Estado passou de uma participação de 64,84%, para
39,41% na oferta global desses produtos.

Considerando o movimento de comercialização da
Centrais de Abastecimento do Pará S.A. - CEASA-PARÃ - obser
vou-se que em 1980 alguns produtos chegaram a apresentar per
centuais de importação superior a 60%, como pimentão (62:
2%), repolho (98,7%), tomate (99,98%) e batata doce (6n)'-'
(ver 11.1 - 6 ).

As várzeas se apresentam, a curto e medio pra
zos, como uma das opções viáveis para a produção de oleríco
Ias. Conforme o criterio de aptidão de solos, acima enuncia
do, e o grau de dependência do Estado do Pará em relação a
importação desses produtos, foram seleciunadas as culturas
de tomate, pimentão e repolho, que deverão ser plantadas
nas MRHs Baixo Tocantins, Campos de Marajõ e Medio Amazonas
Paraense, tendo em vista a proximidade dos mercados cons~
dores.

5 - CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE CULTIVO

Considerando a experiência já acumulada em algu- -mas áreas do Estado no que se refere ao cultivo em varzeas
e os trabalhados de pesquisa já desenvolvidos, a proposta
inicial - a nivel de pequenos e medios produtores - e culti
var em dois sistemas-natural e semicontrolado. Numa segunda
etapa, tecnologias mais avançadas deverão ser introduzidas
na região, buscando dar as várzeas uma utilização mais racio
na1.
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As várzeas do Estado tem características bastan
te peculiares, exigindo, por isso, manejo adequado a essas
condições, daí porque a indicação dos sistemas de cultivo
considera, em primeira instância, o sistema natural.

5.1 - SISTEMA NATURAL

Este sistema consiste no aproveitamento das
áreas na forma que se encontram, isto é, sem nenhum trabalho
de engenharia, usando, apenas, a irrigação natural, propor
cionada pelas mares e deverá ser fomentado nas várzeas' das
MRHs Bragança, Viseu, Furos, Baixo Tocantins e Salgado, onde
esse fenômeno ocorre com mais regularidade, sendo especial
mente indicado para a cultura do arroz. A área prevista com
utilj~ação desse sistema é de 6.250 ha (ver tabela 01).

Na MRH Medio Amazonas deverá ser utilizado um
~ ,t~ma natural, aproveitando a unidade residual das várzeas
dltas na vazante. Este sistema implica no uso de variedades
perfeitamente adaptadas, ajustadas a um calendário, mais ou
menos estr,lto, de modo que a colheita se processe antes do
início das chuvas e da subida das águas do rio Amazonas. Es
te sistema já foi comprovado experimentalmente e em condI
ções de campo, tendo sido indicadas algumas variedades de
feijão caupi, milho e arroz pela Unidade de Execução de Pes
quisa de Âmbito Estadual - UEPAE - da EMBRAPA em Manaus.

Deste modo, o processo de incorporação dessas á
reas ao processo p~odutivo far-se-á pela introdução de novas
variedades, provisao de sementes de boa qualidade, espaçamen
to adequado e controle de ervas daninhas, dispensando-se - pe
10 menos nos anos iniciais - investimentos vultosos e apro
veitando as vantagens que a natureza oferece. -

5.2 - SISTEMA SEMICONTROLADO

Este sistema e feito atraves da inundação e pos
terior retenção das mares de. lua nova e cheia nas áreas li
torâneas, mediante a construção de um conjunto simples de dI
ques, drenos e comportas, com o qual é controlado o nível'
da água.
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Como o anterior, este sistema e específico pa
ra o cultivo do arroz, possibilitando o uso mais intensivo
da área. Deverá ser adotado nas MRHs Bragantina, Viseu,Furos
e Baixo Tocantins, respeitadas as características de cada
uma e numa área de 2.150 ha (ver tabela 01).

o CPATU-EMBRAPA vem desenvolvendo experimento
nesse sentido, tendo na região do rio Caeté já obtido alguns
resultados que mostram vantagens sobre o sistema anterior.
Com o sistema semicontrolado é possível produzir em duas sa
fras por ano, facilitando, tambem, o controle de ervas danI
nhas.

5 .3 - ÁREAS SISTEMATIZADAS

A nível de pequenos e medios produtores o uso
de uma tecnologia mais avançada somente está previsto para
um período posterior, quando os ôrgãos de pesquisas já es
tiverem em condições de fornecer as informações necessárias
para maior nUmero de regiões do Estado. A sistemátização das
várzeas permitirá o cultivo durante todo o ano, tanto no ca
so das várzeas altas, quanto das baixas.

Neste sistema o controle da irrigaçao e da dre
nagem e completo, mediante a construç ào de diques, drenos, ma
rachas e comportas, e com uso de bombeamento d'água quando
esta nao e provida por gravidade.

~ mais indicado para grandes projetos ou mesmo
áreas menores de mini e pequenos produtores, já com perfeito
dominio da tecnologia e condição econômico-financeira mais
estável.

"

do na região
(ver tabela

Nesta fase inicial este processo será utiliza
de Campos de Marajô, com uma área de 3.750 ha
01 ).

"5.4 - DRENAGEM

Considerando os sistemas a serem utilizados pe
10 PROVÃRZEAS, existem áreas que necessitam somente da cons
truçao de drenos, permitindo que o excedente de água seja
retirado da área. O uso desse sistema está previsto inicial
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mente para a microrregião Campos de Marajõ, numa
2.750 ha (ver tabela 01).

area de

5.5 - IRRIGAÇÃO

Este sistema será desenvolvido nas microrregi
oes Media Amazonas Paraense e Baixo Tocantins, sendo utilI
zado, principalmente, no cultivo de 100 hectares de oleríco
las, que serão repartidos igualmente entre as duas illlcrorre
giões (ver tabela 01).

6 - METAS

6. 1 - ÁREA A SER INCORPORADA AO PROCESSO PRODUTIVO

e Deverão ser incorporados ao processo produtivo
do PROVÃRZEAS 15.000 ha de várzeas, .no período 1981/85. Des
te total, 1.750 ha deverão ser implantados no primeiro ano,
2.200 no segundo, 3.000 no terceiro, 3.650 no quarto e 4.400
no ultimo. Grande parte dessa área deverá ser explorada na
microrregião Campos de Marajõ, onde deverão ser plantados
7.000 ha, sendo que 500 ha deverão ser cultivados por pe
quenos e medias produtores e 6.500 ha por uma so empresa. O
restante da area ficara assim distribuída: MRH Media Amazo
nas Paraense, 2.000 ha; MRH Furos, 1!500 ha; MRH Baixo To
cantins, 1.500 ha; MRH Salgado, 500 ha; MRH Bragantina,
1.500 ha e MRH Viseu, 1.000 ha (ver tabela 01).

6.2 _. NÚMERO DE PRODUTORES A SEREM ENGAJADOS NO PRQ
GRAMA

o numero de produto~es a serem engajados no Pro
grama foi calculado a partir da área cultivada média de
5 ha por produtor, excetu~ndo-se, como já foi dito, uma area
de 6.500 ha que devera ser cultivada por um único produtor.

Assim, deverão participar do Programa 1.701 pro
dutores, sendo 201 no primeiro ano, 240 no segundo, 300 no
terceiro, 430 no quarto e 530 no quinto ano. Desse total,400
serão da Media Amazonas Paraense, 300 em Furos, 101 em Cam
pos de Marajõ, 300 na Baixo Tocantins, 100 na Salgado,
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300 na Bragantina e 200 em Viseu (ver tabela 10).

6.3 - ÁREA A SER PLANTADA

Considerando a reutilização das áreas, possibi
litada pelas condições favoráveis das várzeas, a área a ser
incorporada permitira o cultivo de 56.750 ha nos 5 anos, sen
do 39.715 com arroz, 5.725 de feijão, 10.945 de milho e 365
de produtos olerícolas (ver tabela 11).

6.4 - PRODUÇÃO ESPERADA

Considerando os rendimentos mínimos de 3,5 t/ha
para,arroz, 1,5 t/ha para feijão, 2,5 t/ha para milho e
22 t/ha para olerícolas, no período de vigência do Programa
foram estimadas as produções de 139.002 t de arroz, 8.587 t
de feijão, 27.362 t de milho e 8.030 t de produtos oleríco
Ias (ver tabela 12).

7 - NECESSIDADE DE RECURSOS A IM,PLEMENTAÇÃO DO PRO-
GRAMA

o total de recursos
ã implementação do PROVÃRZEAS
CR$ 2.069.451.000,00.

financeiros necessários
foi estimado em

Desse total, CR$ 7.250.000,00 correspondem a
des~esas com a Coordenação Estadual do Programa e de
verao ser custeadas pelo Governo do Estado do Para;
CR$192.856.000,00 serão destinados ã assistência tecnica aos
produtores rurais; CR$59.750.000,00 ã pesquisa e experimenta
ção em áreas de várzeas e CR$1.809.595.000,00 ao financiamen
to dos produtores rurais (ver tabela 20) .

Os requerimentos·de recursos financeiros para
instalação de infra-estrutura de apoio ã produção e a comer
cialização não foram quantitificados.

7.1 - RECURSOS PARA A ASSISTÊNCIA TÉCNICA

A utilização racional das várzeas, conforme pr~
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coniza o PROVARzEAS Nacional, com a adoção por parte dos pro
dutores de níveis de tecnologia que possibilitem o incremen
to da produtividade~ exige necessariamente uma assistência
tecnica especializada. A eficacia da ação da assistência t~c
nica c.onf ig ura+se corno elemento fundamental para o êxi to do
Programa no Estado, daí a necessidade da contratação de téc
rri cos para atuação exclusiva no PROVÃRZEAS em quantidade
compatível com o unive'rso de produtores a serem assistidos e
considerando as características próprias das regiões em ter
mos de acesso, dispersão de produtores e faixa de produtores
beneficiados. Por outro lado, não deve ser descurada a ca
pacitação tecnológica dos extensionistas, corno fulcro do pr~
cesso de transferência de tecnologia.

A EMATER-PARÃ implementara as seguintes
basicas, através das diferentes unidades operacionais
tes no Programa:

açoes
atuan

- divulgação do PROVÃRZEAS em sua area de açao;

- seleção dos produtores a serem engajados no Programa;

- elaboração do plano de exploração agrícola e

- assistência tecnica permanente, envolvendo todo processo
produtivo, desde a fase da produção até a comercialização.

Em sua estratégia de ação junto aos produtores
a EMATER-PARÃ utilizara urna metodologia capaz de tornar ma
is agil o processo de transferência de tecnologia aos produ
tores, merecendo atuação especial as Unidades de Observação~
as Unidades Demonstrativas, Dias de Campo e Excursões.

I1 7 .1 .1 - Pessoal necessário a execução do Programa

o requerimento de pessoal técnico foi dimensio
nado tornando-se por base a proporção de um técnico para, a
proximadarnente, 50 (cinquenta) produtores, tendo em vista a
area media de 5 ha, cultivada pelos produtores na area de
abrangência do Programa.

Deste modo, em 5 anos sera engajado um total de
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35 técnicos, dos quais 14 de nível superior e 21 de nível me
dio (ver tabela 22).

7 .1 .2 - C apacltaçâo de recursos humanos

7.1 .2. 1 - Treinamento de técnicos

Com vistas a atender a necessidade de capacita
çao de pessoal técnico para o Programa, no período de 5 ano~
serão treinados 35 técnicos de nível superior e medio (ver
tabela 23).

7 . 1 .2.2 - Treinamento de produtores

A exploração das va~zeas no Estado do Pará par2
a produção de alimentos, a exceçao de alguns casos específi
cos, como a Jari Agropecuaria e Florestal Ltda - JARI- e a
Muana Agropecuaria Ltda - MAP - ainda é realizada de modo
irracional, com a tecnologia hoje disponível sendo pouco uti
lizada pelos produtores.

A configuração deste quadro talvez esteja asso
ciada ao fato de que a populaç2o das varzeas, via de regra,
ê constituída de produtores de baixa renda,descapitalizados,
sem grandes possibilidades de adoção de uma tecnologia mais
moderna, a não ser que lhes seja colocado ã disposição, em
condições atrativas, recursos financeiros que viabiliznm a
adoção da tecnologia proposta.

Considerando que o PROVÁRZEAS busca eliminar
tais pontos de estrangulamento, torna-se fundamental, para a
obtenção de respostas pos~t~vas aos estímulos proporcionados
pelo Programa, a capacitaç20 adequada dos produtores nele en
volvidos.

..•

Tendo-se em conta o perfil das areas trabalha
das e a proposta do PROVÃRZEAS no Para, a capacitação dos'
produtores deve ser direcionada para quatro linhas basicas
de treinamento: irrigação, motomecanização, mecanização a
tração animal e sistemas de produção voltados para as cultu
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ras alimentares, inclusive produção de sementes.

Considerou-se para o preciso caso, em termos mé
dios, um irrigante para cada 10 ha da área de irrigação semI
controlada e nos demais casos 1 treinando para cada 15 ha
trabalhados (ver tabela 24).

7 . 1 .3 - Materiais e equipamentos

A instalação das Unidades Operacionais, vincula
das ao Programa, deve ocorrer, dentro do possível,aproveitan
do as bases físicas da EMATER-PARÃ já existentes nos diferen
tes municípios, havendo necessidade, portanto, para sua com
pleta montagem, apenas dos equipamentos e materiais básicos
ã o,eracionalização de suas atividades ( ver tabela 25).

I 1.4 - Metodologia de extensão

A eficácia de transferência de tecnologia nao
depende, apenas, do nível de capacitação tecnolôgica do age~
te de mudanças, inúmeras variáveis interferem em maior ou
menor grau de intensidade, desde as variáveis de ordem eco
nômica, social e, até mesmo, as de ordem comportamental.

Assim sendo, torna-se fundamental a utilização
de uma estratégia metodologica que possibilite ao produtor
a absorção da mensagem tecnolôgica, através de exemplos vi
vos, dentro da comunidade agrícola.

A combinação dos métodos espec~a~s propostos
para o PROVARZEAS do Para, além de vantagem em termos de
custos, haja vista o alcance de grande número de produtores,
propicia uma salutar interação dos mesmos no que diz ~espei
to a troca de idéias e experiências (ver tabela 26). -

7 . 1 .5 - Requerimento de recursos financeiros

Para apoiar as atividades de assistên~ia técni
ca foram previstos recursos financeiros para cobrir as des
pesas com pagamento e capacitação de técnicos, treinamento
de produtores, aquisição de equipamento e materiais permaneE
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tes para montagem das unidades operacionais e
to de práticas metodologicas de extensão (ver
29, 30 e 31).

desenvolvimen
tabela 27, 28~

7 .2 RECURSOS PARA EXPERIMENTAÇÃO E PESQUISA

As pesquisas com vistas a utilização das varze
as em nosso Estado remontam à época do IAN, hoje CPATU/
EMBRAPA, que desenvolveu um grande esforço de pesquisa, ba
sicamente voltado para as várzeas do estuário. A partir daí~
outras instituições oficiais , como IDESP, SAGRI e Faculda
de de Ciências Agrárias do Pará - FCAP - vem em maior ou me
nor intensidade implementando ações de pesquisas em várzeaS,
o que nos possibilita, hoje, dispor de um razoável volume de
informações sobre o assunto. Contudo, em que pese todo esse
trabalho válido e, sobretudo, elogiável, ainda perduram aI
gumas indagações em certas áreas do Estado, em termos de a
proveitamento racional dessas várzeas.

Este fato exige, evidentemente, um direcionamen
to malS agressivo da pesquisa para áreas ou regiões especI
ficas, envolvendo a ivestigação de linhas de pesquisa que
busquem as respostas aos questionamentos presentes, permitin
do transferír a tecnologia aos beneficiários do PIDVÃRZEAS~"
a medida em que o Programa conquista novas areas no Estado.

7.2.1 - Pessoal necessário a execução do programa

Tendo em vista as peculiaridades da Região, ado
tou-se o critério da composição de uma equipe mínima de pe~
quisadores, específica para atuação em áreas de várzeas e
compatível com a demanda de informações requerida pelo pr~
grama.

A equipe proposta foi dimensionada em 5 (cinco)
pesquisadores com diferentes especialidades, voltada, basica
mente, para o atendimento das linhas de pesquisa propostas
pelo Programa.

Deste modo,de acordo com a expansao das ativida
des, havia necessidade da contratação de 5 pesquisadores~
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sendo 2 em 1981, 2 em 1982 e 1 em 1983.

7.2.2 - Programação de Pesquisa

A definição de um programa de pesquisa envolve
a interação de diferentes fatores que devem ser perfeitamen
te estudados e medidos, de modo a que os resultados obtidos
sejam plenamente absorvidos pelos usuários.

Dentre esses fatores, dois merecem destaque es
pecial: a perfeita identificação do problema que se const1
tuirá objeto de pesquisa e a correta caracterização do ní
vel do produtor destinatário da tecnologia a ser gerada.

Em termos das várzeas do Estado do Pará tais as
pectos, Ja caracterizados, permitem a definição das linhas
de pesquisas prioritárias para a implementação e aprimoramen
to do PROVÁRZEAS. -

Considerando tratar-se de um Programa de 5 anos
e,por outro lado, ser a pesquisa um pr~cesso dinâmico, obj~
tivando oferecer maior liberdade de açao aos pesquisadores,o
nível de detalhamento da proposta apresentada será restrita
às grandes linhas de pesquisas, cabendo ã equipe de pesqui
sadores do PROVÁRZEAS Estadual ampliar este nível de detalha
mento em termos dos projetos e experimentos mais apropriados
que tragam respostas aos problemas indentificados.

Tendo em vista que a maioria das informações ho
je disponíveis diz respeito menos ao manejo das várzeas do
que aos aspectos fitotecnicos dos produtos, destacam-se co
mo prioritárias as seguintes linhas de pesquisa:

•
- irrigaçao e drenagem;
- manejo de áreas de várzeas;
- mecanizaçao agrícola;
- controle de invasoras;
- introdução e adaptação de cultivares (melhoramento) e
- tecnologia de beneficiamento, armazenamento e conservaçao

do produto.
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7 .2.3 - Requerimento de recursos financeiros

Para desenvolvimento das atividades de pesqui
sa foram previstos recursos da ordem de CR$ 43.999.200,00
(QUARENTA E TRÊS MILHÕES, NOVECENTOS E NOVENTA E NOVE MIL E
DUZENTOS CRUZEIROS) para pagamento de técnicos e
CR$15.750.000,00 (QUINZE MILHÕES, SETECENTOS E CINOUENTA MIL
CRUZEIROS) para financiar os projetos de pesquisa (ver ta
belas 35 e 36).

7.3 - INFRA-ESTRUTURA DE APOIO À PRODUÇÃO E COMERCIA_
LlZAÇÃO

A infra-estrutura de apoio à produção e comer
cialização e fundamental na implementação de qualquer pr~
grama agrícola. A Região Norte, de modo geral, e o Estado
do Pará, em particular, apresentam-se bastante carentes nes
te aspecto, contribuindo para dificultar a execução de pr~
gramas e projetos de grande envergadura nesta Região.

O Estado do Pará, pelas suas condições de cli
ma e solo, apresenta amplas possibilidades para a explor~
ção agropecuária. Deste modo, convem ressaltar que, ao lado
do processo produtivo, propriamente dito, os aspectos refe
rentes à infra-estrutura tem representado constantemente
um serio obstáculo no desenvolvimento do setor"

Não e intenção nesta abordagem inviabilizar,
a priori, a efetivação de ações de produçao agrícola mais
arrojadas voltadas para o Pará, mesmo porque os exemplos de
menstram que a conquista de áreas pioneiras, no País, sempre
foi feita com sacrifícios e que o apoio infra-estrutural vem
naturalmente a reboque, com a demarragem do processo. ~ i
deia desta abordagem objetiva, antes de tudo, alertar para
as deficiências da nossa infra-estrutura de apoio à produção
e comercialização, aspecto que ainda representa um grave pr~
blema em nosso Estado.

Por outro lado, sendo o PROVÃRZEAS um Programa
que busca respostasa curto prazo, em termos do incremento da
produção de alimentos, esta preocupação cresce de importâ~
cia, fazendo-se necessária uma ação conjugada a nível esta
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dua1 e federal na solução efetiva de tais entraves.

Dentre os pontos mais relevantes com vistas a
imp1ementação do PROVÁRZEAS no Pará, merecem registro:

a) infra-estrutura de armazenagem;
b) sementes se1ecionadas e
c) abertura e manutençao de estradas vicinais.

7 .3. 1 - Infra-estrutura de armazenagem

Com referência a armazenagem, embora o armaze
namento a nível de propriedade tambem represente um sério
problema em algumas áreas, destacamos aqui a necessidade de
unidades armazenadoras para concentração da produção em di
ferentes regiões de atuação do PROVÁRZEAS, vez que a nível
de produtor o Programa dispõe de recursos de investimento
para financiamento de pequenos armazéns e paióis.

A carência dos dados e informações 'disponíveis
nao perm~t~u a composição de um perfil mais completo com re
1ação a necessidade da capacidade de armazenagem em toda a
área de abrangência do Programa, considerando o acréscimo da
produção a ser gerada.

Por outro lado, a partir da constatação local
da inexistência de unidades armazenadoras em algumas regiões
e a produção nelas esperadas pela ação do PROVÁRZEAS, possi
bi1itou uma,indicação preliminar de capacidade de arma~ena
gem demandada, sujeita, evidentemente, a uma ànã1ise mais
criteriosa por parte do órgão competente.

Nesta ordem de idéias enumeramos, a seguir, as
diferentes regiões e a estimativa da capacidade de armaze
nagem requerida:

VISEU .............................................. 12.250t
BAIXO TOCANTINS ••........••......•........•..•..... 14.466t
CAMPOS DE MARAJÓ ..............•.................... 94.500t
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FUROS •.........•......................•..•...••...• 39. 550t

7.3.2 - Sementes selecionadas

A oferta de sementes selecionadas no Estado ê
extremamente baixa, decorrendo, daí, uma pequena taxa ~e uti
lização por parte dos produtores, girando em torno de 2%.

A estimativa de produção de sementes ainda inci
piente está voltada, basicamente, para a produção de arroz~
milho e feijão, atraves de duas cooperativas com atuação
direcionada para areas de terra firme, crescendo, portanto,
de importância o problema no que diz respeito a oferta de se
mentes de cultivares adaptadas às áreas de várzeas, princI
palmente no caso de arroz. -

A demanda de sementes para atendimento do
PROVARZEAS no Pará é da ordem de 1.985,8 t de arroz, 218,9 t
de milho e 85,9t de feijão (ver tabela 38) o que significa
um extraordinário esforço a ser desenvolvido pelo Estado, no
sentido de atender plenamente essa meta.

A materialização desse esforço requer, contud~
a adoção de uma estratégia de ação que envolva, em um primei
ro momento, um esquema bastante criterioso de importação de
sementes de outros centros produtores, ao tempo em que a es
trutura de produção local deverá se aparelhar conveniente
mente para atendimento das necessidades exigidas.

Nesse aspecto particular, fundamental e o apolo
da EMBRAPA, através do Serviço de Produção de Sementes Bási
cas, em termos da oferta suficiente de sementes básicas das
cultivares indicadas pela pesquisa para as diferentes áreas
de varzeas do Estado.

7.3.3 - Abertura e rnanutencão das estradas vicinais•
No que respeita a abertura e manuten~ao de

estradas vicinais, trata-se de um problema que nao deve
ser esquecido, uma vez que, na maioria dos casos) o acesso às
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areas de várzeas apresenta-se extremamente difícil e a conj~
gaçao dos sistemas fluvial e rodoviário, em termos do supr1
mento de serviços e escoamento da produção, configura-se com
alternativa válida dentro das características de nossa Regi
ao.

~ recomendável um estudo mais detalhado sobre
este assunto nas áreas de atuação do PROVÃRZEAS, de forma a
per~1t1r uma ação efetiva, através de uma junção de esforços
a n1vel federal e estadual, de modo a evitar futuros pontos
de estrangulamento na operacionalização do Programa.

7. 4 - CRÉDITO AO PRODUTOR RURAL

o volume total de recursos para crédito ao pr~
dv'or rural foi estimado em CR$ 1.809.595.000,00. Deste to
• .1, cerca de CR$ 966.845.000,00 deverão ser destinados ao
~usteio da produção, CR$ 737.606.000,00 ao investimento em
desmatamento e obras permanentes de irrigação e drenagem e
CR$ 105.144.000,00 para aquisição de máquinas e equipamentos
para a mecanização das lavouras. A utilização integral deste
último fica condicionado, entretanto, a maior ou menor pos
sibilidade de mecanização das várzeas no decorrer da implan
tação do Programa, tendo em vista o baixo conhecimento atual
sobre essas práticas em solos de tal natureza.

Os dispêndios anuais com a concessão de crédi
to, de acordo com as metas estabelecidas, foram estimados em
CR$ 105.767.000,00 em 1981/82, CR$ 181.330.000,00 em 1982/8~
CR$ 352.038.000,00 em 1983/84, CR$ 494.929.000,00 em 1984/85
e CR$ 675.531.000,00 em 1985/86 (ver tabela 39).

8 - ANÁLISE FINANCEIRA

O esquema de reembolso prevê o pagamento dos in
vestimentos em cinco anos, a partir do segundo, na proporçãõ
de 10,30,30 e 30%. O crédito de custeio constou da análise
financeira, apenas como custeio da produção, como subi tem de
"saídas", tendo sido as despesas incidentes sobre o mesmo
em outro subi tem.
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Osreditos financeiros apresentados na análise
financeira, nos anos iniciais, são bastante superiores às
amortizações, diminuindo essa diferença no último ano
(CR$ 53.397.000,00 e CR$ 5.831.000,00 em 1982/83 e
CR$ 188.669.000,00 e CR$ 111.001.090,00 em 1985/86, respecti
vamente). Devemos considerar, entretanto, que as prestações
deverão alcançar um percentual mais alto nos anos finais do
reembolso (o último deverá ser em 1990/91), considerando qu~
do investimento total previsto (CR$ 737.606.000,00), apenas
CR$ 201.353.000,00 deverão ser pagos nos anos de vigência
do Programa (ver tabela 49).

9 - OPERACIONALlZAÇAO DO PROGRAMA

importantes,
mitir que os
cionados.

A execução do PROVÃRZEAS e um aspecto dos
devendo, portanto, ser pensada de forma a
problemas sejam, de pronto, detectados e

mais
per

solu

A nível estadual o Programa será executado por
uma coordenação, a ser indicada pela SAGRI. A vinculação des
sa coordenadoria com os órgãos envolvidos será apenas s~s
têmíca e será efetivamente exercida, na medida em que ti
ver legitimação política.

Ficará a cargo da coordenação estadual do
PROVÁRZEAS o direcionamento das ações dos órgãos envolvidos,
buscando o cumprimento das metas propostas pelo Programa.

Está prevista a criação de um conselho, que te
rá a incubência de acompanhar e avaliar o desempenho do pro
grama. Este conselho será constituído por representantes
dos diversos órgãos envolvidos, tendo como presidente o Se
cretário de Agricultura e reunir-se-á periodicamente, de a
cordo com as exigências do Programa.

Numa primeira instância as atribuições dos
gãos ficaria assim definida:

-or

SAGRI: ficará a cargo dessa instituição a indicação do coo~
denador estadual do PROVÁRZEAS e o apoio político-instituci~.

- 28 -



nal necessario ao bom desempenho das açoes a serem desenvol
vidas pela coordenação.

EMATER-PARÁ: tfrFa a responsabilidade de prestar assistência
tecnica aos beneficiarias do Programa, alem da seleção de
produtores e elaboração de projetos a nível de produtor. Os
técnicos a serem engajados devem ser treinados para solucio
narem problemas específicos das varzeas do Estado.

CPATU/EMBRAPA: fornecer os resultados ja obtidos no campo
da pesquisa e experimentação e buscar, através de sua atua
ção no Estado, as respostas que o setor ainda esta a exigir
nesses aspectos. Esse órgão tera um papel impo~tante, tarnbe~
no processo de treinamento de produtores e iecnicos vincula
dos ao Programa.

~ COPAGRO:a essa Companhia serao atribuídos os serviços refe
rentes a infra-estrutura exigida pelo Programa, como, irriga
ção e drenagem das areas, abertura de vicinais e revenda de
~nsumos.

ITERPA: seu apoio e fundamental, na medida em que os
tos de uso e propriedade da terra são importantes no
penha do Programa.

~~c
desem

CFP: dara o aparte devido aos aspectos de aplicação de poli
tiGa de preços mínimos.

BANCOS: ficara a cargo desses agentes financeiros o
dos recursos para financiamento dos produtores e
de maquinas para reforçar a atuação da COPAGRO e
vaso

repasse. . -aqu~s~çao
cooperati

COOPERATIVAS: o apoio das cooperativas ou quaisquer outros
tipos de associação de produtores 2 operacionalização do
Programa é fundamental, considerando a importância de uma a
tuação o menos atomizada possível, facilitando a provisãO
dos serviços essenciais ao desenvolvimento da programação.

CIBRAZEM: este órgão será responsável pela implantação de
armazéns nas áreas selecionadas pelo PROVÁRZEAS onde houver
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insuficiência ou inexistência de armazens.

IDESP: caberá a colaboração nos levantamentos sôcio-econômi
cos das áreas, alem de efetuar pesquisas agropecuárias.

CEPA-PARÁ; ficará a cargo da CEPA-PARÃ os reajustes a serem
feitos anualmente na programação estabelecida.

A exemplo do que ocorre nos demais Estados con
templados pelo PROVÃRZEAS, os recursos destinados a financi
ar a EMATER-PARÃ e CPATU/EMBRAPA, no que diz respeito a exe
cução de trabalhos diretamente voltados para as áreas de vâr
zeas, serão repassados pelo Ministério da Agricultura - M.A~
- ã Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Ru
ral - EMBRATER - e EMBRAPA. Os recursos destinados ao finan
ciamento de produtores, cooperativas e outros, como a
COPAGRO, que terá possivelmente que adquirir maior quantida
de de maquinas, serão repassados pelo Banco Central aos agen /
tes financeiros indicados pelo Estado. Caberá ã coordenaçãO
gerir os recursos que se destinam ao desempenho de suas atri
buições.

Vale ressaltar que, seria ma~s interessante fi
car a cargo da coordenação estadual os repasses aos orgaos
executores envolvidos no Programa, na medida em que represe~
taria um instrumento de legitimação, facilitando a tarefa
da coordenadoria.

- 30 -



10- ANEXOS
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TABELA 01- DISTRIBUIÇÃO DAS ÁREAS POR MICRORRECIÃO E SISTEMA DE CULTIVO - ESTA.DO DOPARÂ

1981 - 1986

MICRORREGIÕES 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TO T A L
~DIO AMAZONAS PARAENSE - 100 300 700 900 2.000
Natural - iõQ- 290 680 870 1.950
Irrigado - - 10 20 20 50
FUROS 500 200 1QQ 300 1Q.Q 1.500
Natural 500 200 50 150 100 1.000
Semicontro1ado - - 150 150 200 , 500
CAHPOS DE !1ARAJO 750 1.100 1.600 1.600 1.950 7.000
Natural - 100 100 100 . 2õõ 5õõ
Sistematizado 250 500 1.000 1.000 1.000 3.750
Drenado 500 500 500 500 750 2.750
BAIXO TOCANTINS - ~ 300 450 450 1.500
Natural - 300 135 235 230 9õõ
Semicontrolado - - 150 200 200 550
Irrigado - - 15 15 20 50
SALGADO - 100 100 100 200 500
Natural - 100 100 - 100 300
Semicontro1ado - - - 100 100 200
BRAGANTINA 300 300 300 300 300 1.500
Natural 300 200 150 Eõ Iõõ 9õõ
Semicontro1ado - 100 150 150 200 600
VISEU 200 100 200 200 300 1.000
Natural 200 100 100 100 200 7õõ
Semicontrolado - - 100 100 100 300
TOTAL !..:..Z2Q 2.200 3.000 3.650 4.400 15.000
Natural 1.000 1.100 925 1.415 1.800 6.250
Semicontro1ado - 100 550 700 800 2.150
Sistematizado 250 500 1.000 1.000 1.000 3.750
Drenado 500 500 500 500 750 2.750
Irrigado - - 25 35 40 100
Ver tabelas 02 a 08
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TABELA 02 - ESQUEMA DE UTILIZAÇÃO PARA A MICRORREGIÃO HEDIO AHAZONAS PARAENSE

ESTADO DO PARÃ

1981 -_1986

..te .. (hectare)

1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86
DISCRIMINAÇÃO TOTAL

JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/
DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN

PREPARO DE ÁREA

Preparo inicial - - 100 - 300 - 700 - 900 - 2.000

Outras obras - - - - 10 - 20 - 20 - 50

PRODUTOS - - 100 - 400 - .100 - ~ - 3.600

Arroz - - - - 90 - 270 - 550 - 910

Milho - - 100 - 200 - 450 - 750 - 1.500

Feijão - - - - 100 - 350 - 650 - 1.100

Olerlcolas - - - - 10 - 30 - 50 - 90

1 ~
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TABELA 03 - ESQUEHA DE UTILIZA,ÃO PARA A MICRORREGIÃO FUROS - ESTADO DO PARÁ

1981 - 1986

w.ç.::.

DISCRIMINAÇÃO 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86- f-- _..-
JUL/ JAN/ JUL/ JMl/ JuL! JAN/ JUL/ JAN/ ,JUL/ JANI TOTAL
DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN

PREPARO DE ÁREA
Preparo inicial 500 - 200 - 200 - 300 - 300 - 1.500

Outras obras - - - - 150 - 150 - 200 - 500•

PRODUTO 500 - 700 - 900 ISO 1.100 300 1.500 500 5.650

Arroz 500 - 700 - 900 150 1.100 300 1.500 500 5.650

(hectare)
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TABELA.04 - ESQUEMA DE UnLIZA~:ÃO PARA- A HICOORREGIÃO CAMPOS DE NARAJÕ-ESTADO DO PARÃ

1981 - 1986
(hectare)

1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86
DISCRIMINAÇÃO JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ TOTAL

DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN

PREPARO DA ÁREA
Preparo inicial - - 100 - 100 - 100 - 200 - 500
Outras obras - 500 500 750 750 500 1.000 500 1.250 - 5.750

PRODUTOS 750 750 1.250 1.850 2.600 3.450 3.950 5.050 5.550 7.000 32.200
Arroz 1 - - 100 100 200 200 300 300 500 1.700-
Arroz 2 750 1.750 3.250 4.750 6.500 17.000- - - - -
Milho2 230 - 720 - 1.720 - 2.700 - 3.700 - 9.0·70

..- 2 500· 500 750 1.000 1.500 4.250FelJao - - - - -
01erico1as 2 20 30 30 50 50 180- - - - - '.

Ver tabela 09
lA ser alcançado com pequenos e mini-produtores
2A ser alcançado com grandes produtores

.,.
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TABELA 05 - ESQUEMA DE UTILIZAÇÃO PARA A MICRORREGIÃO BAIXO TOCANTINS - ESTADO DO PARÁ

1981 - 1986

(hectare)

1981/82 1982/83 1983/84 1984/8') 1985/86
DISCRIMINAÇÃO TOTAL

JUL/ JAN/ JULí JAN/ JUL/ JIu-v./ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/
DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN

l'REPARO DE ÁREA

Preparo inicial - - 300 - 300 - 450 - 450 - 1.500

Outras obras - - - - 150 - 200 - 250 - 600

PRODUTOS - - - 300 .l.2Q 600 350 1.050 600 1.500 4.550

Arroz - - - 300 35 600 120 1.050 100 1.500 3.705

Olerícola:; - - - - 15 - 30 - 50 - 95

Milho - - - - 50 - 100 - 225 - 375

Feijão • - - - - 50 - 100 - 225 - 375
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TABELA 06 ESQUEMA DE UTILIZAÇÃO PARA A MICRORREGIÃO SALGADO - ESTADO DO PARÁ

1981 - 1986

(hectare)
1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86

DISCRIMINAÇÃO TOTAL
JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/
DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN

PREPARO DE ÁREA
Preparo inicial - - 100 - 100 - 100 - 200 - 500

Outras obras - - - - - - 100 - 100 - 200

PRODUTO - - - 100 - 200 100 300 200 500 1.400- - --
Arroz - - - 100 - 200 100 300 200 500 1.400

c-



,TABELA- 07 - ESQUEMA DE UTILIZAÇÃO PARA A MICRORREGIÃO BRAGANTINA - ESTADO DO PARÁ

1981 - 1986

(hectare)

w
(X)

1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86

DISCRIMINAÇÃO --- TOTAL
JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ JULI JAN/ JUL/ JAN/ JUL JAN/
DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN

PREPARO DE ÁREA

Preparo inicial 300 - 300 - 300 - 300 - 300 - 1.500

Outras obras - - 100 - i 150 - 150 - 200 - bOO

I PRODUTO - .l.9..Q. 100 600 2;l' 900 400 u® 200 1.500 5.850

Arroz . - 300
_ 1~.~~60~._ ~._

400 1.200 600 1.500 5.850
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TABELA 08 ESQUEMA DE UTILIZAÇÃO PARA A HICRORREGIÃO VISEU - ESTADO DO PARÁ

1981 - 1986

(hectare)

1981/ 82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86

DISCRIMINAÇÃO TOTAL
JUL/ JAN/ JuL/ JAN/ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/ JUL/ JAN/
DEZ .)"UN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN DEZ JUN

PREPARO DE ÃREA

Preparo inicial 200 - 100 - 200 - 200 - 300 - 1.000

Outras obras - - - - 100 - 100 - 100 - 300

PRODUTO - 200 200 300 100 500 200 700 300 1.000 3.500

Arroz - 200 200 300 100 500 200 700 300 1.000 3.500

..
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TABELA 09 - ESTIMATIVA DE ÁREAS A SEREH SISTEHATIZADAS E DRENADAS PARA GRANDES PRO

DUTORES - ESTADO DO PARA

1981 - 1986

~o

DISCRIMINAÇÃO 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

ÁREA SISTEMATIZADA 250 500 1.000 1.000 1.000 3.750

ÁREA DRENADA 500 500 500 500 750 2.750

T O T A L 750 1.000 1.500 1.500 1. 750 6.500

(hectare)
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TABELA 10 - ESTIMATIVA DO NÚMERO DE PRODUTORES A SEREM BENEFICIADOS PELO P~
GRANA - ESTADO DO PARÁ

1981 1986

MICRORREGIÕES 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

MtDIO AMAZONAS PARAENSE - 20 60 140 180 400

FUROS 100 40 40 60 60 300

CAMPOS DE MARAJll 1 20 20 20 40 101

BAIXO TOCANTINS - 60 60 90 90 300

SALGADO - 20 20 20 40 100

BRAGANTINA 60 60 60 60 60 300

VISEU 40 20 40 40 60 200

T O T A L 201 240 300 430 530 1.701

Ver tabela 01
OBS: Foi considerada urna área de 5 ha por produtor, sendo que na microrregião Campos de Marajõ existe um

produtor em nive1 empresarial, cultivando portanto em área superior a essa média.

~
'"
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TABELA 11 ÁREA SER CULTIVADA - ESTADO DO PARÃESTIMATIVA DA A

1981 - 1986

(hectare)

PRODUTOS 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

ARROZ 1. 750 4.150 7.275 10.990 15.550 39.715

FEIJÃO 50b 500 900 1.450 2.375 5.725

MILHO 230 820 1.970 3.250 4.675 10.945

OLERtCOLAS 20 30 55 llO 150 365

T O T A L 2.500 5.500 10.200 15.800 22.750 56.750

Ver tabelas 02 a 08
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TABELA 12 DA PRODUÇÃO TOTAL - ESTADO DO PARÁESTIMATIVA

1981 - 1986

(tonelada)

PRODUTOS 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

ARROZ 6.125 14.525 25.462 38.465 54.425 139.002

FEIJÃO 750 750 1.350 2.175 3.562 8.587

MILHO 575 2.050 4.925 8.125 11.687 27.362

OLER1COLAS 440 660 1.210 2.420 3.300 8.030
..

Ver tabelas 13 a 19
OBS: Os rendimentos adotados foram de 3,5 t/ha, 1,5 t/ha e 2,5 t/ha para arroz, feijão e milho, respectiv~

mente. Para os produtos 01erico1as considerou-se um rendimento de 22 t/ha.
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TABELA 13 - ESTIMATIVA DA F JDUÇÃO

~~

:)A I'F10R ~~GIÃÓ MEDIO AMAZONAS
ESTADO DO l''\RÁ

1981 . '%

PRODUTOS

ARJlOZ

FE IJÃO

MILHO

OLERfcOLAS

Ver tahela 02

1981/82 I 1982/83 I 19131/1 • 1'1 >j{, '8" 1 P8),Ilf.

-- -- - --
31') 91.5 I 1 925

I'" 52) (jl

250 JUO 1.1ZS 1. 875

- 220 660 i .IO')

------ I

PARAENSE

(rono' -:liA.,'.,
ror-u

1 ln-

OR~, o- TendimpntoR I.tilizados f0ram· ArrOl, 3,5 t/h~. feijao, 1,5 t/ha. ~il~o. 7.~ "ha o .1E.r~~las.
22 t/ha.

1.Q80



TABELA 14 - ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE ARROZ DA HICRORREGIÃO FUROS
ESTADO DO PARÁ

1981 - 1986

(tonelada)

~
U1

A N O S PRODUÇÃO

1981/82 1.750

1982/83 2.450

1983/84 3.675.
1984/85 4.900

1985/86 7.000

T O T A L 19.775

Ver tabela 03
0BS: O rendimento adotado foi de 3,5 t/ha
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TABELA 1-5 - ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DA HICRORREGIÃO CA.."1POS DE HARAJO - ESTADO DO PARÁ

1981 - 1986

(tone 1ada)

+::>
0'\

PRODUTOS 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

ARROZ 2.625 6.475 12.425 18.375 25.550 65.450

FEIJÃO 750 750 1.125 1.500 2.250 6.375

MILHO 575 1.800 4.300 6.750 9.250 22.675

OLER1COLAS 440 660 660 1.100 1.100 3.960

Ver tabela 04

OBS: Os rendimentos utilizados foram: arroz, 3,5 t/ha, feijão, 1,5 t/ha, milho, 2,5 t/ha e olericolas,
22 t/ha.
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"TABELA 16 - ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DA MICRORREGIÃO BAIXO TOCANTINS-ESTADO DO PARÁ

1981 - 1986

(tonelada)
PRODtITOS 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

ARROZ - 1.050 2.222 4.095 5.600 12.967

FEIJÃO - - 75 150 337 562

MILHO - - 125 250 562 937

OLER1COLAS - - 330 660 1.100 2.090

Ver tabela 05

OBS: Os rendimentos utilizados foram: arroz, 3,5 t/ha, feijão, 1,5 t/ha, milho, 2,5 t/ha, e alerícola~
22 t/ha.



TABELA 17 - ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE ARROZ DA MICRORREGIÃO SALGADO
ESTADO DO PARÃ

1981 - 1986

( tonelada)

~co

·A N O 5 PRODUÇÃO

1981/82 -

1982/83 350

1983/84 700

1984/85 1.400

1985/86 2.450

T O T A L 4..900

Ver tabela 06

OB5: O rendimento utilizado foi de 3,5 t/ha.



TABELA 18 - ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE ARROZ DA MICRORREGIÃO BRAGANTINA
ESTADO DO PARÁ

1981 - 1986

(tonelarla)

~co

A N O s PRODUÇÃO

1981/82 1.050

1982/83 2.450

1983/84 4.025

. 1984/85 5.600

1985/86 7.350

T O T A L 20.475

Ver tabela 07
oas: O rendimento adotado foi de 3,5 t/ha
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TABELA 19 - ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE ARROZ DA MICRORREGIÃO VISEU
ESTADO DO PARÃ

1981 - 1986
(tonelada)

(J1
O

A N O s PRODUÇÃO

1981/82 700

1982/83 1.750

1983/84 2.100

1984/85 3.150

.
1985'/86 4.550

T O T A L 12.250

Ver tabela 08

05S: O rendimento adotado foi de 3,5 t/ha
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TABELA 20 - ESTIMATIVA DOS RECURSOS FINANCEIROS NECESSÃRIOS Ã IMPLE'1ENTAÇÃO DO

PROGRAMA - ESTADO DO PARÃ

1981 - 1986

(CR$ 1.000,00)

DISCRUIINAÇÃO 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 ~OTAI.:

DESPESAS COM A COORDENAÇÃO 1.450 1.450 1.450 1.450 1.450 7.250

RECURSOS PARA ASSISt~NCIA

T~CNICA 22.597 31.792 35.728 48.814 53.925 192.856

RECURSOS PARA EXPERIMENTA

çÃO E PESQUISA 5.691 11.381 14.226 14.226 14.226 59.750

RECURSOS PARA FINANCIAMEN

TO AO PRODUTOR RURAL 105.767 181.330 352.038 494.929 Ó 75.'531 1.809.595

T O T A L 135.505 225.953 403.442 559.419 745.132 2.069.451

Ver tabelas 21, 27 a 31, 35, 36 e 39
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TABELA 21 - ESTIMATIVA DE DESPESAS COM A COORDENAÇÃO ESTADUAL DO PROVÃRZEAS

ESTADO DO "PARÃ

1981 - 198b

(CR$ 1.000,00)

DISCRIMINAÇÃO 1981/8.2 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

ÇRATIFICAÇÃO DO COORD!
NADOR ESTADUAL 568 568 568 568 568 2.840

GRATIFICAÇÃO DO ASSES
SOR DA COORDENAÇÃO 246 246 246 246 246 1.230

DIÁRIAS 300 300 300 300 300 1.500

PASSAGENS 336 336 336 336 336 1.680

T O T A L 1.450 1.450 1.450 1.450 1.450 7.250
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TABELA 22 NECESSIDADE DE CONTRATAÇÃO PARÁTÉCNICOS - ESTADO DODE

1981 - 1985

NíVEL SUPERIOR NlVEL Mf:DIO

MICRORREGIÕES TOTAL
81 82 83 84 85 81 82 83 84 85

MÉDIO AMAZONAS 4 - - - - - - - 2 2 8

FUROS 1 1 - - - - 1 - 1 1 1 6

CAMPOS DE MARAJÓ - 1 - - - - - - 1 - 2

BAIXO TOCANTINS - - 1 1 - 1 - 1 1 1 6

SALGADO - 1 - - - - - - 1 - 2

BRAGANTINA - 1 - 1 - 1 - 1 1 1 6

BEL~M 1 - - - - - - - - - 1

VISEU 1 - - - - - - 1 1 1 4

T-O T A L 7 4 1 2 - 3 - 4 8 6 35

OBS: Dos 31 têcnicos necessários, 10 já foram contratados em 81, incluindo o gerente em Be1êm



TABELA 23 - PESSOAL TÉCNICO A SER TREINADO - ESTADO DO PARÁ
1981 - 1985

Ul
.+::>

A NOS NÚMERO DE TÉCNICOS

1981 101

1982 4

1983 5

1984 10

1985 6

T O T A L 35

Ver tabela 22

IDos 10 (dez) tecnicos previstos para 1981, 7 (sete) já receberam treinamento.



TABELA 24 NÚMERO DE PRODUTORES A SEREM TREINADOS - ESTADO DO PARÁ

1981 - 1985

U1
U1

PRODUTORES TREINADOS

ANOS IRRIGAÇÃO MECANIZAÇÃO AGRíCOLA CULTURAS
TRAÇÃO MECÂNICA TRAÇÃO ANIMAL ALIMENTARES TOTAL

1981
, 20 20- - -

1982 40 20 20 40 120

1983 65 40 40 40 185

1984 90 50 50 40 230

1985 105 70 70 40 285

T O T A L 300 180 180 180 840

3' ",
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TABELA 25 - REQUERIMENTO DE EQUIPAMENTOS E ~1ATERIAIS PERMANENTES - ESTADO DO P~.RÃ

1981 - 1985

DISCRIMINAÇÃO 1981 1982 1983 1984 1985 TOTAL

VOLKS\'AGEM 1300 3 5 3 2 - 13

LANCHA COM MOTOR DE POPA 4 3 2 1 - 10

BARCO COM MOTOR DE CENTRO - 1 - - - 1.
ESCRIVANINHAS - 4 3 7 5 19

MÁQUINA DE CALCULAR 5 5 5 5 3 23

EQUIPAMENTO DE DESENHO - 3 3 2 1 9

NlvEL TOPOGRÁFICO - 3 3 3 3 12

ESTANTE - 3 4 3 3 13

ARQUIVO - 3 4 3 3 13

MESA DE DESENHO - 3 3 2 1 9



TABELA 26 - MÉTODOS ESPECIAIS DE EXTEr1SÃO A SEREM EMPREGADOS - ESTADO DO PARÁ

1981 - 1985
(J1
'-l

DISCRIMINAÇÃO 1981 1982 1983 1984 1985 TOTAL

EXCURSÃO 6 3 3 4 5 21

D;J;ADE CAMPO - 2 2 3 3 10

UNIDADE DE OBSERVAÇÃO 3 3 3 3 - 12

UNIDADE DEMONSTRATIVA - 2 2 3 3 10

INTERCÂMBIO T~CNICO 3 1 1 1 1 07

•.
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TABELA 27 CUSTO ANUAL DOS TÉCNICOS DE EXTENSÃO A SEREH ENGAJADOS NO
PROVÃRZEAS ESTADC DO PARÃ

1981 - 1985
(CR$ 1.000,00)

CJ1 .
co

A NOS NíVEL SUPERIOR NíVEL HfDIO T O T A L

1981 12.222 3.690 15.912

1982 19.206 3.690 22.896

1983 20.952 8.610 29.562

1984 24.444 18.450 42.894
,.

1985 24.444 25.830 50.274

T O T A L 101.268 60.270 161.538

FONTE: E~~TER-PARÃ (ver 11.2 - 4)
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TABELA 28 - CUSTOS PARA CAPACITAÇÃO DOS TÊCt~ICOS DE EXTENSÃO - ESTADO DO PARÁ.

1981 - 1985
(CR$ 1.000,00)

N9 DE TÉCNICOS A
A NOS SEREM TREINADOS CUSTO UNITÁRIO CUSTO TOTAL

1981 03 98 294

1982 04 98 392

1983 05 98 490

1984 10 98 980

1985 06 98 588

T O T A L 281 2.744

FONTE: EMBRATER (11.1 - 13)

1 . -. .- .Com ma~s 7 tecn~cos Ja treinados perfaz um total de 35

OBS: Os ,valores foram corrigidos a preço de 1981.

a
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TABELA 29 CUSTOS PARA TRE I NAMENT O DE PRODUTORE S ESTADO DO PARÁ

1981 - 1985
(CR$ 1.000,ao)

0"1
O

N9 DE PRODUTORES CUSTO UNITÃRIO CUSTO TOTALA NOS A SEREM TREINADOS

1981 20 1,6 32

1982 120 1,6 192

1983 185 1,6 296

1984 230 1,6 368

1985 285 1,6 456

T O T A L 840 1.344

FONTE: EMBRATER (ver 11.1 - 13)

OBS: Os valores foram corrigidOS a preço de 1981.



TABELA 30 - CUSTOS DE AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E ~ÂTERIAIS PERMANENTES PARA

MONTAGEM DAS UNIDADES OPERACIONAIS - ESTADO DO PARÁ

1981 - 1985

(J)

-'

(CR$1.000,OO)

DISCRIMINAÇÃO, C U S T O CUSTO TOTAL

1981 1982 1983 1984 1985

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS

PE RMANENTES 3.973,667 6.921,351 3.989,865 2.997,104 1.387,106 19.269,093

FONTE: EMATER-PARA (ver' 11.2 - 4)

J;
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TABELA 31 CUSTOS DE PRÃTICAS METODOLÔGICAS DE EXTENSÃO ESTADO DO PARÁ

1981 - 1985
CR$ 1.000 ,C~)

O)
N

DISCRIMINAÇÃO 1981 1982 1983 1984 1985 T O T A L

EXCURSÃO 210 105 105 140 175 735

DIA DE CAMPO - 100 100 150 150 500

UNIDADE DE OBSERVAÇÃO 390 390 390 390 - 1.569

UNIDADE DEMONSTRATIVA - 200 200 300 300 1.000

INTERCÂMBIO T~CNICO 1.785 595 595 595 595 4.165

T O T A L 2.385 1.390 1.390 1.575 1.220 7.960

FONTE: EMATER-PARÃ (ver 11.2 - 4)
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TABELA 32 CUSTO A~UAL DE ill1 EXTENSIO~ISTA - ESTADO DO PARÁ

1981

(CR$ 1,00)

DISCRIMINAÇÃO TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR 'ltCNICO NIVEL ~DIO

SALÁRIOS 877.838,00 566.332,00

DIÁRIAS 208.400,00 120.640,00

DESPESAS COM VEIcULOS 215.098,00 215.098,00

MATERIAIS DE CONSUMO 82.813,00 82.813,00

SERVIÇOS DE TERCEIROS , 58.500,00 58.500,00

OBRIGAÇÕES PATRONAIS 263.351,00 169.900,00

OUTRAS DESPESAS 40.000,00 16.717,00

T O T A L 1.746.000,00 1.230.000,00

FONTE: EMATER-PARÃ (ver 11.2 - 4)
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TABELA 33 - CUSTO UNIT~~IO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PERMANENTES - ESTADO DO PARA
1981

0'\
~

DISCRIMINAÇÃO V A L O R

VOLKSWAGEM 1300 363.439,00

LANCHA COM MOTOR DE POPA 680.000,00

BARCO COM MOTOR DE CENTRO 1.530.600,00
I

ESCRIVANINHAS 38.890,00

MÁQUINAS DE CALCULAR 32.670,00

EQUIPAMENTOS DE DESENHO 18.000,00

NlVEL TOPOGRÁFICO I 300.000,00

ESTANTE 25.130,00

ARQUIVO 19.752,00

MESA DE DESENHO 42.000,00

(CR$l,OO)

FONTE: EMATER-PARÃ (ver 11.2-4)



TABELA 34 CUSTO UNITARIO DOS MÉTODOS ESPECIAIS DE EXTENSÃO RURAL
ESTADO DO PARÁ

1981

(j)

U1

(CR$l.OO)
DISCRIMINAÇÃO V A L O R

EXCURSÃO 35.000,00

DIA DE CAMPO 50.000,00

UNIDADE DE OBSERVAÇÃO 130.000,00.
o

UNIDADE DEMONSTRATIVA 100.000,00

INTERCÂMBIO ~CNICO 595.000,00

FONTE: EMATER-PARÃ (ver 11.2-4)
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TABELA 35 - CUSTO ANUAL DOS PESQUISADORES A SEREM ENGAJADOS NO PROVÃRZEAS
ESTADO DO PARÁ

1981 - 1985

(CR$ 1.000,00)

A NOS V A L O R

1981 4.190,4

1982 8.380,8

1983 10.476,0

1984 10.476,0

1985 10.476,0

T O T A L 43.999,2

/



TABELA 36 - ESTP1ATIVA DOS CUSTOS COM OS PROJETOS DE PESQUISA - ESTADO DO PARÃ

1981 - 1985

(CR$ 1.000,00)

0'1~

A NOS V A L O R

1981 1.500,00

1982 3.000,00

1983 3.750,00

1984 3.750,00

1985 3.750,00

T O T A L 15.750,00

FONTE: FURLAN (ver 11.2 - 5)

DBS: Adotou-se como critério a proporção de 1 pesquisador para 5 experimentos.

O custo com o pagamento de técnicos não foi computado.

4.
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TABELA 37 DO PARÃCUSTO ANUAL DE UM PESQUISADOR ESTADO

1981

DISCRIMINAÇÃO ltCNICOS NíVEL SUPERIOR

SALÁRIOS 1.053.405,60

.DIÁRIAS 250.080,00

DESPESAS COM VEIcULOS 215.098,00.
MATERIAIS DE CONSUMO 110.595,20

SERVIÇOS DE TERCEIROS 90.000,00

OBRIGAÇÕES PATRONAIS 316.021,20

OUTRAS DESPESAS 60.000,00

T O T A L 2.095.200,00

FONTE: FURLAN (ver 11.2 - 5)
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TABELA 38 ESTIMATIVA DA NECESSIDADE TOTAL DE SEMENTES - ESTADO DO PARÁ

1981 - 1986

(tonelada)

PRODUTOS 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

ARROZ 87,5 207,5 363,8 549,5 777 ,5 1.985,8

MILHO ,4,6 16,4 39,4 65,0 93,5 218,9

FEIJÃO 7,5 7,5 13,5 21,8 35,6 85,9

Ver tabela 11

OBS: A media de utilização de sementes por ha e de 50 kg, 20 kg e 15 kg para arroz, milho e feijão, respe~
tivamente.
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TABELA 39 - ESTIMATIVA DA NECESSIDADE TOTAL DE
ESTADO DO PARÁ
1981 - 1986

CRÉDITO AO PRODUTOR RURAL

(CR$ 1.000,00)

DISCRIMINAÇÃO 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

CR~DITO DE CUSTEIO 42.654 90.845 166.784 271.069 395.493 %6.845,

CREDITO DE INVESTIMENTO PARA DES

MATAMENTO,OBRAS DE IRRIGAÇÃO E

DRENAGEM 58.313 82.777 164.222 194.080 238.214 737.606

C~DITO DE INVESTIMENTO PARA A

QUISIÇÃO DE MÃQUINAS E EQUIPAME~

TOS1
4.800 7.708 21.032 29.780 41.824 105.144

T O T A L 105.767 181.330 352.038 494.929 675.531 1.809.595

Ver tab71as 40, 41, 45 e 46

1Não foi considerada na análise financeira
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TABELA 40 - ESTIMATIVA DA NECESSIDADE TOTAL DE RECURSOS PARA CRÉDITO DE CUSTEIO DO

PROVÃRZEAS - ESTADO DO PARÃ

1981 1986

(CR$ 1.000,00)

DISCRIMINAÇÃO 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

ARROZ 30.896 73.631 126.782 193.520 276.623 701.452

FEIJÃ.O 5.468 5.468 11.846 21.870 37.666 82.318

MILHO 890 3.646 8.806 15.179 22.704 51.225

OLERICOLAS 5.400 8.100 19 .350 40.500 58.500 131.850

T O T A L 42.654 90.845 166.784 271.069 395.493 966.845

Ver tabelas 04 e 11

OBS: Para os pequenos produtores foram tomados como valores unitários para arroz, feijão e milho o VBC de
CR$ 23.100,00 lha, CR$ 24.300,00/ha e CR$ 8.600,00/ha, respectivamente. Para grandes produtores foram
considerados, apenas, 75% do VBC, sendo financiados somente 60% da área cultivada com cada cultura. O
orçamento para produtos 01eríco1as éde CR$ 45~.000,00/ha para os dois grupos de produtores.

.
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TABELA 41 - ESTIMATIVA DAS NECESSIDADES TOTAIS DE RECURSOS PARA DESTOCAMENTO E CONSTRU
çÃO DE DIQUES PARA PEQUENOS PRODUTORES - ESTADO DO PARÃ

1981 - 1986

1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 T C T ;,.L

MICRORREGIÕES ÁREA ÁREA ÁREA ÁREA ÁREA ÁREA
(h a) VALOR (ha) VALOR (ha)

VALOR (ha) VALOR (ha) VALOR (ba) VALOR

~DIO AMAZONAS PARAENSE - - - l.:..J2Q. - 6.174 - 15.198 - 23.898 - 46.620
Preparo inicial - - 100 1.350 300 4.050 700 9.450 900 12.150 2.000 27.000
Destocamento - - - - 100 1.500 300 4.500 700 10.500 1.100 16.500
Construção de diques - - - - 10 624 20 1.248 20 1.248 50 3.120
FUROS - 15.750 - 6.300 - 24.660 - fl..JUQ - 33.930 - 10&450
Preparo inicial 500 15.750 200 6.300 200 6.300 300 9.450 300 9.450 1.500 47.250
Destocamento - - - - 150 9.000 150 9.000 200 12.000 500 30.000
Construção de diques - - - - 150 9.360 150 9.360 200 12.480 500 31. 200
CAMPOS DE MARAJÔ - - - 2.250 - 2.250 - 2.250 - 4.500 - 11. 250
Preparo inicial - - 100 2.250 100 2.250 100 2.250 200 4.500 500 11. 250
BAIXO TOCANTINS - - - 9.450 - 27.810 - 38.655 - 44.775 - 120.690
Preparo inicial - - 300 9.450 300 9.450 450 14.175 450 14.175 1.500 47.250
Destocamento - - - - 150 9.000 200 12.000 250 15.000 600 36.000
Construção de diques - - - - 150 9.360 200 12.480 250 15.600 600 37.440
SALGADO - - - 4.290 - 4.290 - 11.130 - 15.420 - 35.130
Preparo inicial - - 100 4.290 100 4.290 100 4.290 200 8.580 500 21.450
Destocamento - - - - - - 100 600 100 600 200 1.200
Construção de diques - - - - - - 100 6.240 100 6.240 200 12.480
BRAGANTINA - 12.870 - 25.110 - 31.230 - 31. 230 - 37.350 - 137.790
Preparo inicial 300 12.870 300 12.870 300 12.870 300 12.870 300 12.870 1.500 64.350
Destocamento - - 100 6.000 150 9.000 150 9.000 200 12.000 600 36.000
Construção de diques - - 100 6.240 150 9.360 150 9.360 200 12.480 600 37.440
VISEU - 8.580 - 4.290 - 20.820 - 20.820 - 25.110 - 79.620
Preparo inicial 200 8.580 100 4.290 200 8.580 200 8.580 300 12.870 1.000 42.900
Destocamento - - - - 100 6.000 100 6.000 100 6.000 300 18.000
Construção de diques - - - - 100 6.240 100 6.240 100 6.240 300 18.720
Ver tabelas 02 a 08 e 42
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TABELA 42 - ORÇA.~NTO PAPA PREPARO DE ÁREAS POR MICRORREGIÃO - 1 ha - ESTADO DO PARÁ

1981
(CR$ 1,00)

~DIO AMAZONAS PARAENSE FUPOS CAMPOS DE MARAJÓ

DISCRIMINAÇÃO
UNIDADE QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT. VALOR

PREPARO INICIAL D/H 2. 13.500 105 31.500 i: 22.500

Broca e derruba D/H 30 9.000 75 22.500 50 15.000

Queima e coivara D/H 15 4.500 30 9.000 25 7.500

DESTOCAMENTO D/H ~ 15.000 200 60.000 200 60.000

CONSTRUÇÃO DE DIQUES D/H 208 62.400 208 62.400 208 62.400

Serviços preliminares D/H 8 2.400 8 2.400 8 2.400

Constru~ão propriamente
dita D/H 200 60.000 200 60.000 200 60.000

Cont •..
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BAIXO TOCANTINS SALGADO BRAGANTINA VISEU
DISCRIMINAÇÃO

UNID. QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT. VALOR

FREPARO INICIAL D/H . 105 31. 500 143 42.900 143 42.900 143 42.900

Broca e derruba D/H 75 22.500 110 33.000 110 33.000 110 33.000

Queima e coivara D/H 30 9.000 33 9.900 33 9.900 33 9.900

DESTOCAMENTO D/H ...2.QQ 60.000 200 60.000 200 60.000 200 60.000

CONSTRUCÃO DE DIQUES D/H 208 62.400 208 62.400 208 62.400 208 62.400

Serviços preliminares D/H 8 2.400 8 2.400 8 2.400 8 2.400

Construção propriame~
D/H 200 60.000 200 60.000 200 60.000 200 60.000te dita
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TABELA 43 - ORÇAMENTO PARA SISTEMATIZAÇÃO DE 250 ha DE VÃRZEAS COM USO DE MÃQUINAS
PESADAS - ESTADO DO PARÃ

1931

(CR$ 1.000,00)

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO TOTAL

CONSTRUÇÃO DE CANAIS E DIQUES m3 DE TERRA 75.000 0,110 8.250

NIVELAMENTO m3 DE TERRA 125.000 0,045 5.625

COMPORTAS U 50 10,000 500

T O T A L 14.375

FONTE: GAYET (ver 11.2-6)
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TABELA 44 - ORÇAMENTO PARA DRENAGEM DE. 250 ha DE VÃRZEAS COM USO

PESADAS - ESTADO DO PARÃ

1981

DE MÃQUINAS

-.....J
(J)

DISCIÚMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE VALOR UNITÃRIO TOTAL

I

CONSTRUÇÃO DE CANAIS E DIQUES m3 DE TERRA 56.250 0,110 6.187,50

NIVELAMENTO m3 DE TERRA 93.750 0,045 4.218,75

T O T A L 10.406,25

(CR$ 1.000,00)

FONTE: GAYET (ver 11.2 - 6)
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TABELA 45 - ESTIMATIVA DA NECESSIDADE DE RECURSOS PARASnTEMATIZAÇÃO E DRENAGEM DAS
ÃREAS DESTINADAS A Gl~_NDES PRODUTORES - ESTADO DO PARÃ .

1981 - 1986 (CR$ 1.000,00)

DISCRIMINAÇÃO 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

SISTEMATIZAÇÃO 14.375 28.750 57.500 57.500 57.500 215.625.
DRENAGEM 20.813 20.812 20.813 20.812 31.219 114.469

FINANCIADO (60%)1 21.113 29.737 49.988 46.987 53.231 198.056

RECURSO PRÓPRIO 1 14.075 19.825 31.325 31.325 35.488 132.038

TOTAL 1 35.188 49.562 78.313 78.312 88.719 330 .094

Ver tabelas 09, 43 e 44
~alores arredondados

"



TABELA 46 - ESTIMATIVA DE RECURSOS FINANCEIROS NECESSÃRIOS Ã AQUISIÇÃO DE MÃQUINAS E

EQUIPAMENTOS PARA MECANIZAÇÃO AGRíCOLA PA~~ O PROVÁRZEAS - EST4DO DO PARÁ

1981 - 1986 (CR$ 1.000,00)

.......,
co

---
1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

EQUIPAMENTOS
QUANT. VALGR QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT VALOR

CONJUNTO PARA IR
RIGAÇÃO POR CANAISl- - - - 4 680 23 3.910 30 5.100 33 5.610 90 15.300

CONJUNTO PARA ME
CANIZAÇÃO ANIMAL - - 6 882 39 5.733 60 8.820 93 13.671 198 29.106

CONJUNTO PARA TRA -
çÃO ME CÃNICA - - - 2 866 13 5.629 20 8.660 31 13.423 66 28.578

TRILHADEIRA PA
RA ARROZ 10 4.800 11 5.280 12 5.760 15 7.200 19 9.120 67 32.160

T O T A L 4.800 7.708 21.032 29.780 41.824 105.144

Ver tabelas 47 e 48

10 custo unitário de uma moto-bomba conjugada 10 CV é CR$ 170.000,00
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TABELA 47 NECESSIDADE DE RECURSOS PARA FINANCIPu~ A HECANIZAÇÃO

ANIMAL DE ill1A ÁREA MlNIMA DE 5 ha - ESTADO DO PARÃ

1981

A TRAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL

ANIMAL DE TRAÇÃO CAB. 2 50.000,00 100.000,00

ARREIO CONJUNTO 1 6.000,00 6.000,00

ARADO REVERS1VEL U 1 9.000,00 9.000,00

GRADE DE DISCOS U 1 26.000,00 26.000,00

CULTIVADOR DE 5 ENXADAS
COM ALAVANCAS U 1 6.000,00 6.000,00

T O T A L 147.000,00

I
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TABELA 48 - NECESSIDADE DE RECURSOS PARA FINANCIAR A MECANIZAÇÃO TRATORIZADA DE
UMA ÁREA H1NIMA DE 10 ha - ESTADO DO PAM.

1981

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE VALOR UNÍTÃRIO VALOR TOTAL

MICRO"':TRATOR TOBATTA COM ENXA
DA ROTATIVA E FAROL U 1 356.000,00 356.000,00

ROÇADEIRA U 1 53.000,00 53.000,00

SULCAOOR U 1 6.000,00 6.000,00

RODA ESPECIAL PARA VÁRZEAS U 2 9.000,00 18.000,00

T O T A L 433.000,00



co---'

TABELA 49 ANÁLISE ESTADO DO PARÁFINANCEIRA DO PROVÁRZEAS
1981 - 1986

(CR$ 1.000,00)

DI SCRIMI NAÇÃO 1981/82 1982/83 1983/84, 1984/85 1985/86

ENTRADAS 189.581 359.007 657.657 948.714 1.302.179
Venda da produção 117.193 256.405 462.110 723.309 1.028.477
Financiamento de investimento 58.313 82.777 164.222 194.080 238.214
Recursos próprios 14.075 19.825 31.325 31.325 35.488
SAlDAS 168.376 305.610 568.182 813.381 1.113 .510
Custeio da produção 58.315 119.232 214.641 341. 927 490.301
Estimativa das despesas incidentes sobre
o credito de custeio e produção 29.167 64.706 117.210 183.187 263.414
Despesa com investimento 72.388 102.602 195.547 225.405 273.702
Es t ima tiva das despesas incidentes sobre
o credito de investimento 8.506 19.070 40.784 62.862 86.093
RtDITO FINANCEIRO 21.205 ü...lli ~ 135.333 188.669 .
AMORTIZAÇÕES 1 - 5.831 25.772 58.749 111.001

Ver tabelas 40 e 50 a 54
1pagamento em 4 parcelas a partir do 29 ano da contratação, na proporção de 10%, 30%, 30% e 30% do financia-
mento.

4
;f
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TABELA 50 VALOR TOTAL DA PRODUÇÃO DO PROVÃRZEAS - ESTADO DO PARÃ

1981 - 1986

(CR$ 1.000,00)

co
N

PRODUTOS 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

ARROZ 88.200 209.160 366.653 553.896 783.720 2.001.629

FEIJÃO 11.250 11.250 20.250 32.625 53.430 128.805

MILHO 4.543 16.195 38.907 64.188 92.327 216.160

OLERtCOLAS 13.200 19.800 36.300 72.600 99.000 240.900

T O T A L 117.193 256.405 462.110 723.309 1.028.477 2.587.494

Ver tabela 12

OBS: Os valores unitários considerados referem-se aos preços mínimos vigentes de CR$ 14.400,OO/t,
CR$ l5.000,OO/t e CR$ 7.900,OO/t para o arroz, feijão e milho, respectivamente. Para os produtos olerí
colas considerou-se um valor medio de CR$ 30.000,OO/t.
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TABELA 51 - NECESSIDADE TOTAL DE RECURSOS PARA INVESTIMENTO - ESTADO DO PARÁ

1981 - 1986

(CR$ 1.000,00)

DISCRIMINAÇÃO 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

FINANCIAMENTO 58.313 81.777 164.222 194.080 238.214 737.606

Pequenos produtores 37.200 53.040 11 7.234 147.093 184.983 539.550

Grandes produtores 21.113 29.737 46.988 46.987 53.231 198.056

RECURSO PROPRIO 14.075 . 19.825 31.325 31.325 35.488 132.038

Grandes produtores 14.075 19.825 31.325 31.325 35.488 132.038

T O T A L 72 .388 102.602 195.547 225.405 273.702 869.644

Ver tabelas 41 e 45

oas: Exceto máquinas e equipamentos

.>
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TABELA 52 - ESTIMATIVA DA NECESSIDADE DE RECURSOS PRÓPRIOS PARA CUSTEIO AGR1COLA DE

GRANDES PRODUTORES - ESTA~/) DO PARÁ
1981 - 1986

A N O S

PRODUTOS 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

ARROZ 6.930 16.170 30.030 43.890 60.060 157.080

FEIJÃO 4.340 4.340 6.510 8.680 13.020 36.890

MILHO 791 2.477 5.917 9.288 12.728 31.201

OLERICOLAS 3.600 5.400 5.400 9.000 9.000 32.400

T O T A L 15.661 28.387 47.857 70.858 94.808 257.571

Ver tabelas 04 e 40
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TABELA 53 - ESTU1ATIVA DAS DESPESAS INCIDENTES SOBRE A PRODUÇÃO E CRt:DITO DE CUSTEIO

ESTADO DO PArÁ
1981 - 1986

(CR$ 1.000,00)

DISCRHílNAÇÃO 1981/82 1982/83 198]/84 1984/85 1985/86 TOTAl,

PRODUÇÃO 19.569 44 .267 79.683 122.196 174.428 440.143

Prorura1 1 2.930 6.410 li .551 18.083 25.712 54.688

rCM 2 16.639 .17.857 68.130 104.11 3 148.716 375.455

C~DITO DE CUSTEIO 9.598 20.439 37.527 60.991 88.986 217.541

Proagro 3 1.280 2.725 5.004 8.132 11. 865 29.006

Assistência Técnica 4 427 908 1.668 2.711 3.955 9.669

Elaboração 4 427 908 1.668 2.711 3.955 9.669

Juros 5 7.464 15.898 29 .187 47.437 69.211 169.197

T O T A L 29.167 64.706 117.210 183.187 263.414 657.684

Ver tabelas 40 e 50
1 -2,5% sobre o valor da produçao
2 - ~167. sobre o valor da produçao, exceto para os produtos olcrlcolas
33% sobre o valor do crédito
41% sobre o valor do crédito
535% a.a. sobre o valor do crédito com 6 meses de utilização
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TABELA 54 - ESTIMATIVA DAS DESPESAS INCIDENTES &ObRE O C~DITO
ESTADO DO PARÃ
1981 - 1986

DE INVESTIMENTO

(CR$ 1.000,00)

co
(j)

DISCRIMINAÇÃO 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 TOTAL

ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE
GRANDES PRODUTORES 1 393 536 824 824 928 3.505

ELABORAÇÃO DE PROJE20S DE
744 1.061 2.345 2.942 3.700 10.792PEQUENOS PRODUTORES

ASSIST~NCIA rtCNICA DE PE
QUENOS PRODUTORES3 372 902 2.037 3.321 4.754 11. 386

JUROS4 6.997 16.571 35.578 55.775 77.311 192.232

T O T A L 8.506 19.070 40.784 62.862 86.093 217.91,5

Ver tabelas 49 e 51

12% sobre o investimento até 1.000 MVR (Cr$ 4.071,700,00) Mais 1% sobre o que exceder deste valor

22% sobre o valor dos projetos

31% sobre o valor do crédito na contratação, mais 1% sobre o saldo devedor nos anos que exceder de 1

412% a.a. sobre o saldo devedor.

\
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EMATER-PARÂ em Monte Alegre.Monte Alegre, maio 1981.
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2 - CARVALHO, Luis Otávio Danim de Noura - Pesquisador da
EMBRAPA. Be1em, maio 1981.

3 - CHAVES, Rui
1981.

Engenheiro Agrônomo da FCAP. Belém, maio

4 - EMATER-PARÂ, BeZém. CPLAN. NPO.Be1em, malO 1981.

5 - FURLAN JÚNIOR, Jose - Engenheiro Agrônomo do CPATU. Be
lem, maio 1981.

6 GAYET, Jean Paul - Produtor em Muaná. Belém, maio 1981.

7 - LIMA, José Raimundo de A1meida - Engenheiro Agrônomo da
EMATER-PARÂ em Santarem. Santarem, maio 1981.

8 - MELO, Jose Nicácio Maria - Produtor em Bragança. Braga~
ça, maio 1981.

9 - SILVA, Edna Maria Nõbrega da - Engenheira Agrônoma da
EMATER-PARÂ em Monte Alegre. ~onte Alegre, maio 1981.
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